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RESUMO 

 

O presente trabalho tem o intuito de demonstrar o desenvolvimento do atrativo Recanto Ecológico Rio 
da Prata em seus 13 anos de atividades, demonstrar também os diversos pontos de vista dos 
agentes interferentes na atividade desde os colaboradores até os gestores sobre a gestão do 
empreendimento. Ao fim, buscou-se compreender as interfaces da gestão que levaram o atrativo a 
alcançar o título de “Melhor Atrativo de ecoturismo do Brasil”, pelo Guia Quatro Rodas, na opção do 
leitor, em 2008. 

 

Palavras chave : Turismo, Planejamento, Atrativo, Produto Turístico e Mercado 
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ABSTRACT 

 

 

This proposition has the purpose of demonstrating the development of “Recanto Ecológico Rio do 

Prata” in it’s 13 years of activities, showing many points of view of the interfering agents in the 

activities, from their collaborators to their management, and trying to comprehend the resources that 

made this attractive achieve the title of “Best Ecotourism Attractive in Brazil”, in the option of the 

reader, at Guia Quatro Rodas, 2008. 

 

Keywords: Tourism, Planning, Attractive, Touristy product and Market 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Através da análise da região de Bonito, a primeira grande decisão foi a 

escolha do tema, era essencial que houvesse interesse e investigação dos fatores 

que interferem no processo turístico na região.  

A escolha do tema foi baseada no título que o atrativo recebeu do Guia 

Quatro Rodas no início do ano de 2008, de “Melhor Atrativo de Ecoturismo do 

Brasil”, na opção do leitor. 

Com o recebimento deste título sendo divulgado e a procura pelo atrativo 

sendo crescente surgiu o interesse em identificar os fatores que contribuíram para o 

recebimento do mesmo. 

Desde a implantação do atrativo Recanto Ecológico Rio da Prata, mostram-

se fatores que interferiram em seu desenvolvimento e no desenvolvimento da região 

de Bonito e Jardim – MS. 

 

1.1 Problemática de Pesquisa 

 

Como o atrativo Recanto Ecológico Rio da Prata obteve seu 

desenvolvimento, sob a perspectiva dos sujeitos envolvidos no processo? 

 

1.2 Justificativa 

 

Devido aos grandes impactos surtidos a partir da década de 90, com a Eco 

92, a conscientização acerca do tema, meio ambiente, vem sendo muito freqüente. 

Grande é a procura por produtos considerados ecologicamente corretos, e 

assim ocorre também com o turismo; onde surge a busca por atrativos que tenham 

licenciamento ambiental e siga as normas previstas na ISO 140011. 

                                                 
1- É uma certificação ambiental desenvolvida para que uma organização possa consistentemente 
controlar seus impactos significativos sobre o meio ambiente e melhorar continuamente as operações 
e negócios. Disponível em: http://www.bsibrasil.com.br/documentos/What_is_14KBR.pdf. Acesso em 
04/06/2008. 
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A região de Bonito, desde 1976, desenvolve o turismo buscando a 

sustentabilidade com maior enfoque ambiental, o que vem ocorrendo com os 

municípios vizinhos. 

Este trabalho tem o intuito de reforçar a importância dos recursos naturais e 

enfocar o Recanto Ecológico Rio da Prata, por seu desenvolvimento, em quase 13 

anos de atividades turísticas e tendo sido eleito o “Melhor Atrativo de Ecoturismo do 

Brasil, pelo Guia Quatro Rodas em 2008, na opção do leitor. 

 

1.3 Objetivo Geral 

 

Analisar o processo de desenvolvimento do empreendimento Recanto 

Ecológico Rio da Prata, a partir dos gestores, comunidade e turistas. 

 

 1.4 Objetivos Específicos 

 

a) Caracterizar o empreendimento turístico Recanto Ecológico Rio da Prata e 

sua inserção na oferta turística de Jardim e Bonito – MS. 

 

b) Evidenciar os diferentes momentos do processo de desenvolvimento do 

empreendimento sob o olhar dos turistas, comunidade e gestores. 

 

c) Investigar as futuras possibilidades de mercado para o empreendimento de 

acordo com o planejamento admitido pelos gestores. 

 

1.5 Procedimentos Metodológicos 

 

Tipo de pesquisa segundo os objetivos: Pesquisa Exploratória, Experimental 

e Explicativa. 

Tipo de pesquisa segundo fontes de coleta e informação: Bibliográfica e 

documental. 

Tipo de pesquisa segundo a natureza dos dados: Qualitativa/Quantitativa 
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Fontes de coleta: Entrevista semi - estruturada, com gravação direta, 

anotações durante a entrevista e resumo. 

 

1.6 Conceitos que colaboram com a pesquisa 

 

Para a fundamentação e embasamento do estudo, foram pesquisados 

diferentes autores ligados às áreas de Turismo, Mercado, Atrativo e Planejamento 

de forma a construir uma base referencial que conduzirá a melhor compreensão do 

trabalho. 

O presente estudo se inicia com as conceituações de: 

Turismo 

 
Sempre houveram deslocamentos entre os seres humanos por distintos os 

motivos, sejam em busca de alimentos, busca de moradia ou fuga das condições 

climáticas. Com o alcance dos direitos trabalhistas, a industrialização e após o 

desenvolvimento dos meios de comunicação e dos transportes, o termo Turismo é 

mais constantemente empregado. 

Muitos conceitos são utilizados, como o da (OMT, 2001, p.3)  que diz que o 

turismo  “ compreende as atividades realizadas pelas pessoas durante suas viagens 

e estadas em lugares diferentes do seu entorno habitual, por um período 

consecutivo inferior a um ano, por lazer, negócios ou outros” .     

Porém este conceito é muito vago, pois trata o turismo apenas como 

deslocamento em busca de algo novo, mas o turismo não busca apenas o novo, 

busca o diferente, e é considerado por Salvati in Mendonça et al (2005, p.62) “como 

uma forte ferramenta para o desenvolvimento econômico e social”. 

O turismo surge como um fenômeno social, pois deixa de ser um meio de 

lazer e passa a ser um direito adquirido pela sociedade que busca o 

desenvolvimento intelectual, físico e moral além de status para as comunidades 

mais desenvolvidas. 

Com a criação do trem a vapor, do avião, a conquista dos direitos 

trabalhistas e maior tempo livre para o lazer, os deslocamentos passaram a ser mais 
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freqüentes e a escolha pelos destinos passou a ser das mais exóticas, para 

satisfazer as necessidades distintas. 

A busca por tipos de turismo é muito grande, mas Jimenez apud Acerenza 

vê o turismo como 

 

um fenômeno dos tempos atuais, baseado na crescente necessidade de 
recuperação e mudança de ambiente, no conhecimento e na apreciação da 
beleza dos cenários, no gozo do contato com a natureza e é, em particular, 
produto da crescente fusão das nações e países da sociedade humana, 
como resultado do desenvolvimento do comércio, da indústria e dos 
mercados e do aperfeiçoamento dos meios de transporte. (ACERENZA. 
2002. p.31) 
 

Seja em busca de turismo religioso, cultural, ambiental, de negócios, com as 

transformações sofridas nos costumes das sociedades humanas, os mercados se 

orientam de maneira acelerada para a criação de novos segmentos do turismo, a 

busca por qualidade é muito grande, além de as necessidades serem cada vez 

maiores.  

Neste trabalho trataremos mais da busca por ambientes naturais que vêm 

em crescente desenvolvimento no Brasil, principalmente na região de Bonito e 

Jardim- MS. 

O turismo é também conceituado por Acerenza (2002), como um sistema 

aberto, onde todos os componentes são interatuantes do fenômeno turístico, bem 

como as funções, as relações e interações deste com o ambiente, ou seja, são 

necessários cinco elementos básicos para que ele ocorra, como os turistas, a região 

geradora, a rota de trânsito, a região de destino e a indústria turística. Ambos 

interagem como fatores de desenvolvimento e inicia o funcionamento com o turista 

que movimenta toda a atividade. 

Para muitos viajar tornou-se um habito tão comum, que nem se importam 

com os problemas causados pelo turismo, os fatores que eram essenciais ao 

desenvolvimento do turismo, hoje são vistos como problemas para a sociedade, 

como a poluição dos mares, os congestionamentos, a exclusão social e até o caos 

aéreo sofrido hoje no Brasil. 

Essa grande massificação é explicada por Lage e Milone (2001, p.40), como 

 

alguns fatores socioeconômicos que contribuíram  para seu 
desenvolvimento, entre os quais destacamos: a paz, a prosperidade, o 
aumento da população, a urbanização, a industrialização, a expansão do 
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nível de negócio, uma maior disponibilidade de renda, a ampliação do 
tempo livre e, por fim, os avanços tecnológicos especialmente nos meios de 
informação e comunicação, de transporte e de comercialização.   

 

Por esta razão grande é o interesse em empreender atividades, onde o 

turismo seja visto como sustentável. Fator de grande relevância no Estado do Mato 

Grosso do Sul, onde devido ao Decreto Estadual MS N° 7.251/93 que permite a 

criação de unidades de conservação, existem atualmente 31 RPPNs no Estado, 

sendo 12 federais e 19 estaduais e um total de 118.113,82 ha protegidos2. 

Para WTO apud Salvati In Mendonça et al (2005, p.82), turismo sustentável 

é : 

 

assegurar uma liderança para a administração de todos os recursos de 
modo que as necessidades econômicas, sociais e estéticas possam ser 
atendidas com a manutenção da integridade cultural, dos processos 
ecológicos essenciais, da diversidade biológica e dos sistemas que dão 
suporte à vida. 
 

Enfim, o turismo é resultado da soma de culturas distintas que se 

manifestam em busca do lazer e satisfação de necessidades sociais das 

comunidades e a preocupação na conservação ambiental está presente nas 

discussões para o melhor desenvolvimento da atividade. 

 

Planejamento 

 

Muitas são as expectativas que movem os turistas a viajar para um destino 

turístico. Diversos outros fatores contribuem para o crescente aumento das viagens 

efetuadas, como: os meios de comunicação e transportes, maior tempo e renda 

disponíveis e novas necessidades que desejam ser sanadas. Com todos esses 

fatores, o turismo vem crescendo muito nas mais diversas regiões do mundo. 

                                                 

2- Legislação para criação de RPPNs. Disponível em: http://www.repams.org.br/legislacao.php. 
Acesso em 30/04/2008. 
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Sempre em busca de experiências novas e diferentes as populações exigem 

melhor qualidade nos atrativos turísticos, sendo cada vez mais necessário o 

planejamento dos mesmos 

O planejamento para o turismo deve ser visto como uma ferramenta que 

propõe várias opções para o correto desenvolvimento da atividade, qualquer 

atividade que pretenda promover um processo de desenvolvimento necessita do 

planejamento. 

Quando é planejada uma atividade visando o financeiro ou o econômico não 

pode ocorrer o desenvolvimento, pois é necessário que a atividade esteja interligada 

com todos os elementos que o circule, como o social, ambiental e cultural. 

Para Molina (2005, p.45), “o planejamento do turismo consiste em 

estabelecer um curso de ação que conduza à obtenção de uma situação desejada, 

mediante um esforço constante, coerente, organizado, sistemático e generalizado”.  

Por ser um fenômeno muito complexo, o turismo exige em seu planejamento 

a presença de especialistas nas mais diversas áreas, para compreender melhor 

como se dá sua manifestação. 

Para Molina e Rodríguez (2001, p.79), o planejamento “é o resultado de um 

processo lógico de pensamento, mediante o qual o ser humano analisa a realidade 

abrangente e estabelece os meios que lhe permitirão transformá-la de acordo com 

seus interesses e aspirações”. 

Através da análise da realidade que os planejadores devem buscar novas 

atitudes a serem empregadas para a resolução de problemas que venham a surgir 

futuramente. O planejamento pode ser classificado como, nacional, regional, 

estadual ou provincial e municipal, se analisadas separadamente são classificações 

excludentes e só terá um grau de coerência se num geral, ou seja, do nacional ao 

municipal, e do municipal ao nacional.  

Ainda para Molina e Rodriguez (2001), planejar, em seu sentido mais amplo, 

implica a identificação de uma série de variáveis com o objetivo de adotar um rumo 

de ação que, baseado em análises científicas, permite alcançar os objetivos e metas 

que foram expressas anteriormente.    

Pelo fato do turismo ser considerado como uma indústria vasta e complexa, 

Lage e Milone, (2001), citam que é necessário definir metas de crescimento, 

elaboradas por meio de um plano econômico, que devem ser atingidas em um dado 

tempo, sendo uma maneira de coordenar o processo de decisão econômica em 
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longo prazo, para influenciar e controlar o crescimento das variáveis econômicas e 

alcançar os objetivos pré estabelecidos. 

No desenvolvimento da atividade turística, que deve ser de médio à longo 

prazo, todas as ações futuras são planejadas desde a implementação do 

empreendimento, deve-se ocorrer pequenas modificações conforme as mudanças 

ocorridas na economia do país, ou se em alguma etapa do planejamento ocorreram 

erros que foram percebidos. 

 

Atrativos 

 

Muitos são os conceitos existentes que tentam definir os atrativos, alguns 

autores o definem segundo sua proximidade a uma determinada região, outros os 

definem como reproduzíveis e não reproduzíveis, naturais ou artificiais entre outros. 

Mas são definições incompletas e só devem servir para auxiliar no entendimento do 

tema. 

Segundo Melgar,(2001) o atrativo turístico é a matéria prima do turismo, é o 

lugar em torno do qual são desenvolvidas infra-estruturas que permitem fazer dele 

um produto com capacidade de ser consumido por algum tipo de mercado. 

Para a OMT (2001), a escolha do local onde será empreendido o atrativo, o 

planejamento e gestão, deverá buscar o melhor uso por parte dos visitantes, os 

interesses da população local assim como os recursos que constituem o atrativo em 

questão. 

Ainda para a OMT (2001. p.122), 

 

os atrativos são direcionados para os usuários e, portanto, perto deste 
mercado mais que do mercado dos residentes, costumam ser 
desenvolvidos independentemente dos recursos que existam na região e 
são criados pelo homem (parques temáticos, zoológicos, etc).  

 

No planejamento de um atrativo tem-se que saber quais são as expectativas 

exatas dos turistas, quais são as potencialidades que o atrativo tem para satisfazer 

suas necessidades, para isso Piperoglou apud OMT (2001) destaca quatro etapas 

que devem ser seguidas na avaliação do desenvolvimento de um atrativo em 

qualquer região: 
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·  Investigação do mercado para descobrir as preferências e as necessidades 

dos turistas. 

·  Análise e definição da região caracterizando os aspectos espaciais e os 

recursos disponíveis. 

·  Identificação dos elementos que atraem os turistas para a região. 

·  Estudo dos impactos que a atividade turística poderá trazer para a região, 

segundo as análises sociais, ambientais e econômicas. 

 

Para tanto é necessário que os planejadores tenham um conhecimento 

profundo das necessidades dos diferentes segmentos do turismo e saibam utilizar os 

meios de comunicação para divulgar os atrativos e captar um maior fluxo. 

A OMT (2001) mostra que o êxito de um atrativo depende também da 

satisfação das necessidades dos autóctones e da conservação dos recursos 

disponíveis, um atrativo é muito importante, mas deve-se analisar como um núcleo 

que tem a sua volta um cinturão inviolável e uma região externa, conforme o 

esquema a seguir: 

 

 

Figura 1 - Modelo espacial dos atrativos 
Fonte: (OMT, 2001, p.126) 
 

Esse modelo está diretamente ligado com o conceito de desenvolvimento 

sustentável do turismo, que busca o desenvolvimento econômico, a preservação do 

meio ambiente e o desenvolvimento sócio-cultural dos autóctones. Não podemos 

esquecer também das necessidades dos empresários turísticos em obter 

rendimento, pelos investimentos realizados, pois os atrativos costumam ter custos 

Cinturão 
Inviolável 

Núcleo 

Região 
Externa 
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fixos elevados e deve confrontar-se com as variações do fluxo (baixa temporada, 

alta temporada) da região. 

 

Produto Turístico 

 

Existe a definição de produto em vários aspectos, seja administrativamente, 

economicamente ou socialmente o produto é algo produzido para ser consumido por 

um indivíduo em atividades distintas. No turismo produto é um conjunto de bens e 

serviços utilizados pelos turistas na busca de satisfazer suas necessidades num 

determinado local. 

Para a OMT, (2001, p.290), “produto é o conjunto de bens e serviços que 

são utilizados para o consumo turístico por determinados grupos de usuários”. 

Os produtos para o turismo são intangíveis, pois não podem ser consumidos 

em qualquer local. São produtos que são produzidos no momento de seu consumo. 

Para Lage e Milone (2001), o produto turístico é composto, pois é formado pelos 

seguintes componentes: transportes, alimentação, acomodação e entretenimento. 

Para um produto turístico ser completo ele precisa ter atrativos: as praias, 

cachoeiras; facilidades: acomodações, restaurantes e acessibilidade: os aeroportos, 

as rodovias. 

 

Mercado  

 

Para Lage e Milone (2001, p.56), “mercado turístico é onde se encontram os 

consumidores turistas e as empresas produtoras dos bens e serviços do turismo”.  

O mercado turístico é o espaço onde a oferta está disponível e tem uma 

demanda em busca de adquirir um produto ou serviço. É como as empresas aéreas 

que dispõem de passagens, ou seja, a oferta e os passageiros que buscam e 

adquire as mesmas, a demanda. 

Ainda para Lage e Milone (2001, p.92), o mercado turístico 

 

pode ser considerado uma rede de informações que permite aos agentes 
econômicos – consumidores, no caso os turistas, e produtores, no caso as 
empresas de turismo – tomarem decisões para resolverem os problemas 
econômicos fundamentais do setor.  
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No mercado deve haver competição entre as empresas, em alguns 

momentos ocorrem fatores que delimitam esta competição. Neste caso o mercado 

está com falhas que influenciam na economia nacional, quando isso ocorre há a 

intervenção pública para minimizar os problemas e ajustar a economia. 

Samuelson e Nordhaus apud Lage e Milone (1991, p.24), definem a 

economia como: 

 

o estudo de como os seres humanos e a sociedade decidem empregar 
recursos produtivos escassos que poderiam ter aplicações alternativas, para 
produzir várias mercadorias, ou seja, bens e serviços, e distribuí-las para o 
consumo, agora e no futuro, entre as diversas pessoas e grupos da 
sociedade.   
 

Como sempre os mais afetados com estas falhas, são os consumidores, os 

governantes devem garantir a competitividade, para que os recursos sejam 

designados para os locais onde haja maior procura por eles, ou seja, controlar a 

oferta e a demanda e mantê-las equilibrada. Pois se a demanda é elevada e a oferta 

é pouca os preços são muito altos, e se a demanda for menor que a oferta os preços 

são muito baixos o que deixa a economia de um país em crise.  

Existem várias segmentações de mercados, como mercado religioso, 

mercado medicinal, mercado de eventos, mercado de estudos entre outros, no caso 

do mercado do Estado do Mato Grosso do Sul, é um mercado de ecoturismo e meio 

ambiente, que deve monitorar com mais voracidade a atividade turística, pelo fato de 

estar lidando com os atrativos naturais. 

Segundo Swarbrooke, (2000) a procura por este mercado de ecoturismo é 

grande e com diversas segmentações, como turismo de natureza, turismo de 

aventura e turismo cultural, mas é impossível produzir estatísticas sobre o seu 

tamanho. 

O mercado vive em constantes mudanças, no caso do ecoturismo é 

necessário um maior controle da atividade para os recursos não se tornarem 

escassos no mercado turístico. Afinal o turismo necessita de todos os recursos 

disponíveis possíveis para sua formulação e para satisfazer as necessidades de 

lazer das comunidades. 
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2 BONITO E SEU DESENVOLVIMENTO TURÍSTICO 

 

 

Com emancipação que data de 02 de Outubro de 1948, Bonito possui 

população de 17.275 habitantes3, baseando sua economia na pecuária, turismo, 

agricultura e mineração. Visto como local de grande fluxo turístico pelos municípios 

do entorno, é o principal receptivo do Estado do Mato Grosso do Sul, fazendo a 

emissão para os municípios vizinhos.  

Diferentemente do ocorrido na região de Jardim, Bonito teve um guia 

idealizador da atividade turística, mesmo com a população contra seus ideais, 

empreendeu a atividade no atrativo hoje conhecido como Gruta do Lago Azul, após 

na Ilha do Padre em 1976, com o apoio do prefeito que desenvolveu, mesmo a 

cidade não tendo nenhuma infra-estrutura, vários outros atrativos e empreendeu 

novos recursos para a região se desenvolver gradativamente. 

Quase todos os recursos são advindos de fora da região, pois apenas 20% 

dos produtores da área atuam com a pecuária e com a agricultura. Em Bonito, 80% 

dos empresários estão envolvidos com o turismo.  

O município de Bonito, devido ao fato de o prefeito ter grande interesse em 

desenvolver o turismo, fez deslanchar a atividade na região, hoje a região contém a 

ATRATUR4 e o COMTUR5, todos os transportes utilizados para chegar até os 

passeios são cadastrados e fazem parte de uma Cooperativa. Os guias que atuam 

na região são todos cadastrados na EMBRATUR6 e passam por estágio antes de 

iniciar suas atividades num determinado passeio. 

Há o interesse em desenvolver um circuito entre as cidades de Bonito, 

Jardim, Porto Murtinho, Bela Vista entre outras, mas até então os municípios 

                                                 
 
 
3- População do município de Bonito e Jardim - MS, de 2007. Disponível em: 
http://www.ibge.gov.br/cidadesat/topwindow.htm?1. Acesso em 04/04/2008. 
 
4- Associação de Atrativos Turísticos de Bonito e Região. Disponível em: 
http://www.atrativosbonito.com.br/. Acesso em 25/05/2008. 
 
5- Conselho Municipal de Turismo. 
 
6- Instituto Brasileiro de Turismo. 
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desenvolvem suas atividades individualmente o que dificulta o aparecimento de 

Jardim como centro turístico. 

 

2.1 Receptivo em Bonito 

 
Bonito é hoje o portal de entrada para a atividade turística no Estado do 

Mato do Grosso do Sul, pois os emissores dos turistas buscam o município de 

Bonito e sua estrutura local para realizar as reservas nos atrativos de maior 

interesse. Este fato pode ser mais bem elucidado pela quantidade de agência 

existentes no município, são 31 que atuam com o receptivo na região. 

Os atrativos são todos cadastrados na ATRATUR, para serem 

comercializados entre os visitantes, a ATRATUR não faz separação entre os  

municípios, os atrativos são separados conforme as categorias, conforme segue: 

 

2.1.1 Balneários7  

 

Locais propícios para os visitantes que queiram passar o dia, com opções de 

banhos, cachoeiras e toda a infra-estrutura para atender os turistas da melhor 

maneira possível. As agências vendem os seguintes atrativos: Segredo das Águas, 

Balneário Municipal de Bonito, Balneário do Sol, Praia da Figueira e Ilha do Padre, 

no caso dos balneários são vendidos apenas os que estão localizados no município 

de Bonito e que são formados a partir das águas do rio Formoso. 

 

2.1.2  Bote Inflável8 

 
 O Passeio de Bote é muito procurado pelos aventureiros, em Bonito há 

somente um local onde esta atividade pode ser realizada, no atrativo denominado 

Segredo das Águas, que é uma fazenda que realiza o passeio no rio Formoso. 

                                                 
7- Disponível em: http://www.portalpublicobonitoms.com.br/index.php?p=passeios&&tipo=baln. 
Acesso em 30/03/2008.  
 
8- Bote Inflável. Disponível em: http://www.portalpublicobonitoms.com.br/index.php?p=passeios&&tipo=botei. 
Acesso em 30/03/2008 
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2.1.3  Cachoeiras9 

 

 Esta segmentação possui cachoeiras de Bonito e Bodoquena. Para os 

visitantes que queiram conhecer as maravilhas da natureza e ainda usufruir das 

águas cristalinas, as agências comercializam os seguintes atrativos: Rio do Peixe, 

Estância Mimosa Ecoturismo, Boca da Onça Ecotur, Ceita Corê e o Parque das 

Cachoeiras, estes atrativos fazem uso dos recursos dos rios Mimoso (Bonito) e rio 

Salobra (Bodoquena). 

 

2.1.4 Cavalgada10 

 

A cavalgada pode ser realizada em três atrativos que não dependem 

somente desta segmentação para desenvolver o turismo no local, são eles: Rio 

Sucuri, Estância Mimosa Ecoturismo e no Recanto Ecológico Rio da Prata (Jardim). 

 

2.1.5 Centro de Convenções11 

 

Há somente um Centro de Convenções na região e fica no município de 

Bonito, o Centro de Convenções de Bonito destaca-se pela sua arquitetura, única no 

layout, formas e materiais. O empreendimento foi projetado para oferecer conforto e 

tecnologia aos promotores e participantes de eventos. Capacidade de atendimento: 

1.500 pessoas. 

 

 

                                                                                                                                                         
 
9- Cachoeiras. Disponível em: http://www.portalpublicobonitoms.com.br/index.php?p=passeios&&tipo=cacho. 
Acesso em 30/03/2008. 
 
10- Cavalgada. Disponível em:  http://www.portalpublicobonitoms.com.br/index.php?p=passeios&&tipo=caval. 
Acesso em 30/03/2008. 
 
11- Centro de Convenções. Disponível em: 
http://www.portalpublicobonitoms.com.br/index.php?p=passeios&&tipo=centro. Acesso em 
30/03/2008. 
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2.1.6 Circuito de Aventura12 

 

Esta segmentação abrange os aventureiros e consiste em passeios onde o 

novo é totalmente bem vindo, tendo passeios para as diversas idades e níveis de 

aventura, são eles: Buraco das Araras, Abismo Anhumas, Circuito Arvorismo, Ybirá 

Pe Canopy Tour Brasil (Caminho das Árvores), Bonito Aventura, Rapel na Boca da 

Onça Ecotur (Bodoquena), Bóia Cross do Hotel Cabanas, Quadriciclo no Rio Sucuri 

e Bike Tour no Rio Sucuri, 

 

2.1.7 Circuito Rural13 

 

Esta segmentação é para os visitantes que querem presenciar o dia na 

fazenda e participar de almoço típico. Os atrativos que desenvolvem este circuito 

são o Segredo das Águas e a Ilha do Padre. 

 

2.1.8 Flutuação14 

 

Esta segmentação é para os adoradores dos recursos aquáticos e naturais, 

que buscam tranqüilidade e emoção, a presença de espécies vistas em seu habitat 

natural, além da preservação do ambiente que é o principal atrativo nesta 

segmentação. Os atrativos que empreendem a atividade são: o Recanto Ecológico 

Rio da Prata (Jardim), Barra do Sucuri, Rio Sucuri, Bonito Aventura, Parque 

Ecológico do Rio Formoso, Baia Bonita – Aquário Natural e Trilha dos Animais 

 

 

                                                 
12- Circuito de Aventura. Disponível em: 
http://www.portalpublicobonitoms.com.br/index.php?p=passeios&&tipo=circuito. Acesso em 
30/03/2008. 
 
13- Circuito Rural. Disponível em:  
http://www.portalpublicobonitoms.com.br/index.php?p=passeios&&tipo=circuito_rural. Acesso em 
30/03/2008. 
 
14- Flutuação. Disponível em: 
http://www.portalpublicobonitoms.com.br/index.php?p=passeios&&tipo=flutuacao. Acesso em 
30/03/2008. 
 



 

 

25

2.1.9 Grutas15 

 

Esta segmentação tem cunho científico, pois todos os visitantes ao visualizar 

estes atrativos se perguntam como foi construído, ou o que ocorreu para a formação 

das mesmas. As grutas são de imagem sem igual e proporcionam tranqüilidade e 

muitas reflexões aos visitantes. Os atrativos que utilizam estes recursos em suas 

atividades são: Gruta do lago azul e o Buraco das Araras (Jardim). 

 

2.1.10 Mergulho16 

 

 Esta segmentação pode ou não exigir credenciais, também para os 

aventureiros de plantão, é uma atividade que necessita de muita tranqüilidade para 

adaptação aos equipamentos e para visualizar os recursos que a água dispõe e 

oferece. O mergulho pode ser realizado no Recanto Ecológico Rio da Prata (Jardim), 

Bonito Aventura, Abismo Anhumas e no Parque Ecológico do Rio Formoso. 

 

2.1.11 Pantanal17 

 

Esta segmentação é a mais complexa, pois consiste em passeio ao 

diferente. São passeios com hospedagens no Pantanal, todas as influências sofridas 

pelo clima, as manifestações culturais existentes no local, e a vida das espécies 

mais exóticas pode ser visualizada nestes atrativos, além da rotina dos pantaneiros 

com suas comitivas. Para esta segmentação é necessário que os visitantes estejam 

motivados a conhecer o diferente. Os atrativos que empreendem esta atividade são: 

                                                 
15- Grutas. Disponível em: 
http://www.portalpublicobonitoms.com.br/index.php?p=passeios&&tipo=grutas. Acesso em 
30/03/2008. 
 
16- Mergulho. Disponível em:  
http://www.portalpublicobonitoms.com.br/index.php?p=passeios&&tipo=mergulho. Acesso em 
30/03/2008. 
 
17- Pantanal. Disponível em: 
http://www.portalpublicobonitoms.com.br/index.php?p=passeios&&tipo=pantanal. Aceso em 
30/03/2008. 
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Fazenda Baia Grande, Fazenda San Francisco e Fazenda Santa Inês, ambas no 

pantanal de Miranda 

 

2.1.12 Visitação à fauna do cerrado18 

 

 Esta segmentação é para os que buscam conhecimentos científicos, a 

busca pelo cerrado, visualizar as espécies em seu habitat, motiva os visitantes que 

procuram esta segmentação. As agências vendem o Projeto Jibóia, a trilha dos 

Animais e o Buraco das Araras (Jardim). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
18- Visitação à fauna do cerrado. Disponível em:  
http://www.portalpublicobonitoms.com.br/index.php?p=passeios&&tipo=visitacao. Acesso em 
30/03/2008. 
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3 ANÁLISE DO MUNICÍPIO DE JARDIM E SEU  DESENVOLVIM ENTO 

TURÍSTICO 

  

 

Pelo fato de os municípios de Bonito e Jardim, possuírem grandes potenciais 

para o turismo, porém apenas o município de Bonito ser reconhecido no mercado 

turístico, será mostrado a seguir os pontos turísticos do município de Jardim e o fato 

de possuir o atrativo considerado “Melhor Atrativo de Ecoturismo do Brasil”, segundo 

a opção do leitor, pelo Guia Quatro Rodas. 

 

3.1 Histórico do Município de Jardim 

 

A região conhecida hoje como Jardim começou a ser povoada após a 

Guerra do Paraguai por várias fazendas de gado, logo após os lotes começaram a 

ser vendidos, formando hoje o município de Jardim, segundo o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística, atualmente conta com 23.341 habitantes, tendo como 

atividade principal a agropecuária. Possui diversos pontos históricos relacionados à 

Guerra do Paraguai que, junto com os atrativos turísticos naturais do município, têm 

atraído visitantes para a região19. 

Porém no Estado do Mato Grosso do Sul, à Lei Estadual  Nº 331/98, que  

prevê a obrigatoriedade do Licenciamento Ambiental para as propriedades que 

pretendam desenvolver atividades turísticas, é um fator que dificulta a implantação 

da  atividade na região. A esta somam-se a Lei Estadual Nº 1.871/98, que 

estabelece restrições específicas de uso para os rios Formoso e Prata, e o Decreto 

Nº 11.408/03, que disciplina o licenciamento ambiental dos empreendimentos e 

atividades localizadas nas áreas de preservação permanente.    

Todos os empreendimentos que tenham o Licenciamento Ambiental têm 

algumas vantagens quanto a financiamento de novas propriedades, ou modificações 

no empreendimento atual, porém os altos custos dificultam o interesse de sua 

implantação o que favorece a indústria ilegal de Licenciamento Ambiental.      

                                                 
19- Histórico do município de Jardim – MS. Disponível em: 
http://www.jardim.ms.gov.br/site/?pg=historia Acesso em 11/04/2008. 
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No município de Jardim pelo fato de haver maior concentração de 

propriedades que desenvolvem a pecuária, o turismo é uma atividade que vem se 

desenvolvendo mais lentamente, o COMTUR foi criado a pouco, os incentivos por 

parte dos governos é bem menor e muitos proprietários que fazem uso dos recursos 

da região para a pecuária são contra a atividade. 

Jardim está situado a sudoeste do Estado do Mato Grosso do Sul e segundo 

Portilho (2007, p.26) “teve seu despertar para o turismo no ano de 1997”. O 

município tem se destacado em nível nacional e até internacional através de dois 

atrativos já consolidados no mercado, o Recanto Ecológico Rio da Prata e o Buraco 

das Araras, além de fazer divisa com o município de Bonito – MS, principal emissor 

de turistas para a região. 

 

3.2 Oferta Turística no Município de Jardim – MS 

 

Pelo fato de parte do território ser abrangido pelo o Parque Nacional da 

Serra da Bodoquena, o município possui uma biodiversidade de elevado valor 

científico, com rios de acentuada transparência e limpidez pela elevada 

concentração de calcário no solo, cachoeiras e grutas de estalactites e estalagmites. 

A região se destaca por suas riquezas naturais e aos atrativos que propiciam 

experiências novas aos visitantes. Muito procurado pelos turistas que querem fugir 

do cotidiano, o município e seu entorno recebe turistas de todas as partes do 

mundo.  

Os atrativos existentes no município utilizam o Rio da Prata como principal 

recurso, sendo que apenas dois atrativos são consolidados no mercado brasileiro e 

internacional.  

 

3.2.1 Balneário do Anicésio20 

 

Localizado a aproximadamente 44 km a partir do Centro de Atendimento ao 

Turista (CAT)21.  

                                                 
20- Balneário do Anicésio. Disponível em: http://www.jardim.ms.gov.br/site/?pg=atrativos/anicesio. 
Acessado em 11/04/2008. 
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O balneário possui infra–estrutura para banhos e trilhas ecológicas com 

capacidade para 100 pessoas ao dia e recebe visitantes advindos de diferentes 

localidades. Como nos demais atrativos, o principal recurso do local é o rio da Prata.  

 

3.2.2 Balneário Municipal Rio da Prata22 

 

Localizado a aproximadamente 35 km a partir do CAT.  O local possui 

capacidade estimada para 1.000 pessoas, e recebe visitantes oriundos de diferentes 

localidades e países. Também utiliza como recurso principal o rio da Prata, o 

empreendimento possui infra-estrutura para receber os visitantes que praticam o 

turismo de lazer e o turismo contemplativo da fauna e da flora. Com horários e datas 

de funcionamento devido à sazonalidade conforme segue: 

·  Quinta a Domingo das 08:00 às 18:00 ( Baixa Temporada ) 
·  Segunda a Domingo ( Alta Temporada ) 

 

 3.2.3 Santuário do Prata23 

  

Localizado a 33 km a partir do CAT, O empreendimento recebe turistas das 

mais distintas regiões do país, com sua maior atratividade relacionada ao rio da 

Prata, possui capacidade para 200 pessoas que buscam suas cachoeiras e águas 

cristalinas propícias para banhos e passeios ecológicos, dispõe de infra-estrutura 

para camping assim como todas as facilidades necessárias aos turistas, que podem 

visitar o atrativo a qualquer dia. 

 

 3.2.4 Balneário do Assis24 

 

                                                                                                                                                         
21- Criado pela Secretaria de Turismo de Jardim, com o intuito de informar os turistas sobre os pontos 
turísticos da região, além de tirar dúvidas relativas aos atrativos. 
 
22- Balneário Municipal Rio da Prata. Disponível em: 
http://www.jardim.ms.gov.br/site/?pg=atrativos/municipal. Acessado em 11/04/2008. 
 
23- Santuário do Prata. Disponível em: http://www.jardim.ms.gov.br/site/?pg=atrativos/santuario. 
Acessado em 11/04/2008. 
 
24- Balneário do Assis. Disponível em:  http://www.jardim.ms.gov.br/site/?pg=atrativos/assis Acessado 
em 11/04/2008. 
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Localizado a aproximadamente 35 km a partir do Centro de Atendimento ao 

Turista, com capacidade estimada para 200 pessoas, o empreendimento recebe 

turistas oriundos de diferentes localidades e países tendo como atratividade principal 

o rio da Prata onde se pratica o Turismo de Lazer e o Turismo Contemplativo, local 

este ideal para banho e para passeios ecológicos. Oferece ao visitante uma 

estrutura com restaurantes, sanitários, churrasqueiras, estacionamento, área para 

camping, (pias, churrasqueiras, prateleiras, energia, elétrica) quiosques, e área de 

lazer com quadra de areia para a prática de esportes,  e a tirolesa para um maior 

entretenimento.  

·  Funcionamento: Todos os dias das 07:00 às 18:30      

 

3.2.5 Balneário Verano25 

 

Localizado a aproximadamente 23 km a partir do CAT, possui capacidade 

para 3000 pessoas, o empreendimento recebe turistas oriundos de diferentes 

localidades e países, tendo como  atratividade principal o rio da Prata, local ideal 

para banhos e passeios ecológicos, onde pratica-se o Turismo Contemplativo pela 

diversidade da fauna e flora e o Turismo de Lazer pois oferece ao visitante uma 

estrutura  adequada ao lazer e entretenimento.  

·  Funcionamento: Terça a domingo das 7:00 às 18:00 hrs 

 

3.2.6 Buraco das Araras26 

 

Um dos atrativos já consolidados no município, atua com turismo e somente 

a atividade gera a renda para movimentar o empreendimento. Localizado 30 km a 

partir do CAT, possui capacidade para 150 pessoas / dia, o empreendimento recebe 

turistas oriundos de diferentes localidades e países. O Buraco das Araras é uma 

                                                 
25- Balneário Verano. Disponível em:  http://www.jardim.ms.gov.br/site/?pg=atrativos/verano. 
Acessado em 11/04/2008. 
 
26- Buraco das Araras. Disponível em:  http://www.jardim.ms.gov.br/site/?pg=atrativos/araras. 
Acessado em 11/04/2008 
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depressão em arenito com 126 metros de profundidade e 500 metros de 

circunferência, em sua base um lago rico em plâncton. Neste local o visitante pode 

observar as diversidades da fauna e da flora através de trilhas preparadas para 

passeios ecológicos, com dois mirantes que permitem fotografar e filmar seu interior. 

Possui infra-estrutura para a visitação com: estacionamento, sanitários, loja de 

souvenirs e lanchonete. 

·  Funcionamento: Todos os dias da semana das 07:30 às 18:30 hrs 

      
Figura 2:  Vista de casal de Araras Azuis Figura 3:  Vista do Buraco das Araras 
Fonte: A autora     Fonte: A autora 

 

 

3.2.7 Recanto Ecológico Rio da Prata27 

 

Atrativo de maior fluxo na região e o segundo que se desenvolve através do 

turismo, é realizado dentro de uma RPPN (Reserva Particular do Patrimônio 

Natural), está a 37 km a partir do centro de atendimento ao Turista, dispõe de um 

aquário natural com observação da ictiofauna28, tais como: piraputangas29, 

dourados, pintados e outros. O local possui capacidade estimada para 150 pessoas / 

dia, distribuídos por grupos de até 9 pessoas para facilitar a observação da fauna e 

da flora  e seguindo o plano de manejo da reserva. O visitante irá  desfrutar de 

passeio ecológico por trilhas e de flutuação, com duração de aproximadamente 3 

                                                 
27- Recanto Ecológico Rio da Prata. Disponível em:  
http://www.jardim.ms.gov.br/site/?pg=atrativos/recanto. Acessado em 11/04/2008 
 
28- Espécies de peixes. 
 
29- Espécie de peixe predominante na região do pantanal.  
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horas e meia. O empreendimento oferece infra-estrutura adequada ao lazer e 

descanso dos visitantes 

Para fazer este passeio é necessário entrar em contato com uma Agência de 

Turismo Local, pois o passeio deve ser acompanhado de guia cadastrado na 

EMBRATUR. 

·  Funcionamento: Todos os dias das 07:30 às 15:00 hrs. 

       
Figuras 4 e 5:  Vista da nascente do Rio Olho D’água 
Fonte: A autora. 
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4 HISTÓRICO DA FAZENDA CABECEIRA DO PRATA 

 

 

A fazenda foi comprada pelo atual proprietário Eduardo Folley Coelho no 

ano de 1979. Antes de sua aquisição a propriedade era utilizada para agricultura de 

arroz, pecuária e extração de lascas de aroeira. Não havia divisões internas de 

cerca, permitindo que o gado existente na fazenda utilizasse toda a área, inclusive 

bebendo água direto da nascente do rio Olho D’Água. O pasto nativo era queimado 

anualmente, existindo uma faixa desmatada muito próxima do rio, onde houve 

cultura de cana-de-açúcar, milho e morada de funcionários (retiro). A madeira 

necessária para as construções também era retirada de dentro da mata. Perto da 

sede também foi plantado arroz, mas este cultivo foi mal sucedido e a área tomada 

pelo capim-amargoso30. 

Com a aquisição com o intuito de utilizar a área para lazer e exploração 

pecuária, o pasto existente continuou a ser utilizado até meados dos anos 1983/84, 

quando foi substituído por capim braquiária31, o que possibilitou o fim das queimadas 

na fazenda, a construção de aguadas dentro da fazenda possibilitou a conservação 

do rio Olho D’água, visto que o gado não precisava descer até o rio beber água. 

Com a construção de cercas, curvas de nível e o plantio de árvores nativas, 

as áreas mais comprometidas puderam ser reconstituídas. Nestas construções 

foram utilizadas árvores já derrubadas e até árvores de outras propriedades da 

família. 

Desde a aquisição da fazenda o proprietário utiliza a área para lazer, o 

trecho conhecido como deck de pedras, parte onde termina a flutuação hoje, era 

utilizada como balneário pelos proprietários e familiares, além de ser aberta ao 

público já como atividade turística. 

                                                 
30- Erva da família das gramíneas, nativa do Brasil, principalmente dos estados de Minas Gerais e Rio 
Grande do Sul. É muito utilizado como foragem, a fim de fixar dunas e terrenos sujeitos à erosão. 
Disponível em: http://pt.wikipedia.org/wiki/Capim-amargoso. Acesso em 04/06/2008. 
 
31- Denominação dada às plantas da família das gramíneas, cultivada para forragens, também serve 
de adubo verde. Muito utilizada como alimento pelo gado bovino. Disponível em: 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Braqui%C3%A1ria. Acesso em 04/06/2008. 
 
 



 

 

34

Em 1994 foi ao ar uma apresentação do Globo Repórter sobre a região de 

Bonito – MS, onde foi apresentado aos telespectadores os atrativos da região 

inclusive o balneário que já existia na propriedade. A partir desta divulgação os 

proprietários começaram a investir no desenvolvimento do local, mas ainda não 

havia a flutuação. 

Em 1995 os proprietários participaram de uma Oficina de Capacitação para 

o Ecoturismo (parceria SENAC32/Conservação Internacional), quando pela primeira 

vez obtiveram informações sobre a criação de Reservas Particulares do Patrimônio 

Natural/RPPNs e sua utilização para o ecoturismo. No mesmo ano, teve início a 

atividade turística na propriedade (Recanto Ecológico Rio da Prata), buscando 

conciliar exploração econômica e conservação ambiental.  

Segundo Granville et al (2006) com o aumento da pressão por novas áreas 

para pecuária, o desmatamento na região se acentuou, e para garantir a 

conservação das nascentes do rio Olho d’Água, em 27 de abril de 1999 foi criada 

oficialmente a RPPN da Fazenda Cabeceira do Prata (Deliberação CECA/MS nº 

001-99), protegendo 307,53 hectares (21,5% da área total da Fazenda). 

Os visitantes do atrativo apenas faziam o passeio e após voltavam para o 

local onde estavam hospedados, através de pesquisas surgiu a necessidade de 

incluir no passeio o almoço típico, um local para descanso e a criação de outras 

atividades para satisfazer as expectativas dos turistas, como a cavalgada. 

 

4.1 Organização da Empresa 

 

Atualmente a empresa é estabelecida no mercado como Recanto Ecológico 

Rio da Prata, tem como razão social: Japacanim Ecoturismo LTDA. Está localizado 

no Município de Jardim – MS, na Rodovia BR 267, Km 512, Zona Rural, conta com 

um quadro de funcionários com 28 pessoas, sendo organizado hierarquicamente 

conforme o organograma a seguir: 

                                                 
32- Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial. Promove, há mais de 60 anos, o crescimento 
profissional e pessoal de milhões de brasileiros, por meio de uma vasta programação de cursos e 
atividades em 15 áreas de atuação em três tipos de ensino. 
Disponível em: http://www.senac.br/institucional/osenac.html. Acesso em 04/06/2008. 
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Porém os funcionários não têm um cargo definido, pois todos atuam na 

empresa conforme as necessidades do atrativo. O único cargo definido é a gerência, 

porém o profissional que ocupa o cargo pode também atuar nos demais setores 

conforme as necessidades diárias. 

 

4.2 Principais Produtos da Empresa 

 

Grande é a busca por atrativos que vá ao encontro de aventura, ecoturismo 

e natureza, o Recanto Ecológico Rio da Prata desenvolveu a atividade turística 

buscando equilibrar aventura, tranqüilidade e ecoturismo. 

O principal produto é a flutuação33, que consiste de trilha de observação da 

fauna e flora, com flutuação no rio Olho D’água e passeio de barco no rio da Prata, 

com almoço típico e o envolvimento com a cultura sul mato-grossense. 

Cavalgada pelo território da fazenda, com profissional qualificado 

apresentando um pouco da história do local, podendo ter acesso a acontecimentos 

passados (cemitério antigo) e contato com a vida rural. 

                                                 
33- Disponível em:  http://www.bonitoweb.com.br/riodaprata/passeios.php. Acesso em 06/02/2008. 
 

GERÊNCIA 
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JARDIM/HORTA EQUIPAMNETOS COZINHA 
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Discovery: Mergulho Autônomo, realizado no Rio da Prata podendo ser para 

iniciantes ou mergulhadores certificados, com uma visão deslumbrante das águas 

cristalinas do Rio da Prata. 

 

4.3 Infra-Estrutura do Atrativo 

 

O atrativo possui toda uma estrutura planejada para desenvolver a atividade 

turística de maneira organizada. Os visitantes chegam à propriedade e são 

recepcionados num receptivo totalmente equipado para satisfazer suas 

necessidades. Existindo na RPPN vestiário, passarelas, deques de apoio, 

equipamento de primeiros socorros e rádio para comunicação.  

No receptivo estão à disposição dos turistas: sala de equipamentos, 

sanitários, redário34, loja de artesanatos, bar, cozinha. 

 

RECEPTIVO/CASA SEDE 

 
Figura 6: Vista do receptivo/casa sede 
Fonte: Acervo do atrativo 
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LOJA/BAR 

       
Figura 7 : Loja de artesanato   Figura 8 : Bar 
Fonte: A autora 

 
 
Tanto a loja como o bar estão no receptivo para disponibilizar produtos aos 

visitantes que não estão inclusos no valor do passeio, como bebidas, artesanatos 

entre outros. 

Ainda no receptivo os visitantes podem encontrar o serviço de locação de 

máquinas fotográficas sub-aquáticas e a venda de mergulhos autônomos (cilindro) 

 

SALA DE EQUIPAMENTOS 

        
Figura 9 e 10:  Vista interna da sala de equipamentos 
Fonte: A autora 

 

 É um prédio ao lado do receptivo onde todo equipamento necessário para a 

flutuação é emprestado aos visitantes, também é onde ocorre a higienização dos 

                                                                                                                                                         
34- Espaço planejado para o descanso em redes. 
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mesmos ao fim do passeio. São cedidos aos visitantes, roupa e bota de neoprene, 

máscara e snorkel. 

 

 

COZINHA 

     
Figura 11 e 12 : Preparo de alimentos que necessitam de cocção 
Fonte : A autora 
 
 

Na cozinha é onde toda a alimentação, inclusive dos funcionários é 

produzida. Também é um prédio independente ao receptivo e mais restrito aos 

visitantes. Possui em sua constituição, sala de saladas, almoxarifado, sala de frios, 

sala de higienização e limpeza dos utensílios e refeitório para os colaboradores. 

 

SANITÁRIOS 

 
         Figura 13:  Vista dos sanitários dos turistas 
         Fonte: A autora 
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Com prédio independente e um pouco mais afastado ao receptivo, os 

sanitários possuem chuveiros para banho e toda a infra-estrutura necessária aos 

visitantes. 

 

 

 

CAMINHONETES 

 
Figura14:  Vista de grupo iniciando o passeio em uma das caminhonetes 
Fonte: A autora 

 
 

As caminhonetes são adaptadas para os turistas sentarem em sua 

carroceria, com barras de segurança e cobertura. Utilizadas no transporte dos 

visitantes da sede ao início da trilha na RPPN e do fim do passeio no deck de pedras 

até o receptivo onde é servido o almoço. 

 

4.4 A execução da atividade 

 

Para melhor compreensão do que é exatamente o atrativo, será brevemente 

explicado como o passeio ocorre. 

No período da manhã os colaboradores fazem a limpeza do receptivo, o 

monitor da nascente faz a verificação da trilha, os equipamentos estão terminando 

de secar e estão sendo separados para  o dia. 
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O profissional da reserva passa uma planilha para os distintos setores, onde 

contém a quantidade de pessoas que estarão no passeio no dia, os respectivos 

guias, horários. 

Os visitantes ao chegarem no receptivo, são recepcionados com 

informações sobre o atrativo e a solicitação do preenchimento do seguro do passeio, 

o nome do guia e seus respectivos horários. Ao chegar o horário de cada grupo, o 

guia responsável pela turma, os encaminha à sala de equipamentos onde ele 

mesmo explica o trajeto do passeio, os animais possíveis de serem vistos e tenta 

conhecer um pouco cada integrante do grupo, neste momento é emprestado aos 

visitantes roupas e botas de neoprene, máscara e snorkel, que serão os únicos 

equipamentos que poderão ser utilizados no passeio. As roupas dos visitantes são 

acondicionadas em sacolas individuais e postas em malotes lacrados que serão 

entregues aos seus donos ao fim do passeio, quando os equipamentos emprestados 

são recolhidos. 

O passeio inicia na caminhonete, onde o guia ao passar pela propriedade vai 

explicando a história do atrativo, sobre a fazenda seus donos e sobre a RPPN, onde 

ocorre o passeio. 

O trabalho do motorista e da caminhonete pára por um tempo no início da 

trilha, onde o grupo caminha cerca de 40 minutos por mata fechada e preservada, 

podendo visualizar animais como macacos prego, queixadas, mutum de penacho 

entre outros. Ao chegar à nascente do rio Olho D’água, onde ocorre o treinamento 

com a máscara e o snorkel e o início da flutuação, o guia e o monitor da nascente 

ficam atentos ao desenvolvimento dos turistas com os equipamentos, pois se não 

houver adaptação não é permitida a esta pessoa fazer a flutuação, pois a mesma 

pode se machucar, ou mesmo colocar os pés no solo do rio, que não é permitido em 

momento algum. 

Passadas todas as orientações sobre a descida e o grupo estando pronto, o 

guia inicia a flutuação sempre em fila indiana e com um espaço entre os visitantes, 

para não haver choque entre as pessoas na água e para minimizar os impactos no 

rio, pois a profundidade é de 50 centímetros e quaisquer movimentos bruscos, 

turvam a água e afugentam os peixes. 

A flutuação ocorre por 2 horas, onde há o encontro dos rios Olho D’água e 

rio da Prata, onde a profundidade é de cerca de 5 metros, ficando à escolha dos 

visitantes fazer o restante do trajeto por água (flutuando) ou por barco. 
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No Deck de Pedras, os visitantes trocam de roupa e devolvem para o guia 

os equipamentos emprestados ainda na sede da fazenda. O motorista da 

caminhonete é solicitado pelo guia via rádio, a caminhonete vai buscá-los para 

deixá-los na sede onde o almoço é servido e onde podem fazer uso dos sanitários, 

chuveiros, loja de artesanato e bar. 

O atrativo tem o custo de R$ 99,00 (Noventa e nove reais), por pessoa na 

baixa temporada e de R$ 116,00 (Cento e dezesseis reais), por pessoa na alta 

temporada. Estando incluso todos os equipamentos, a flutuação e o almoço. 

Um fator que muito chama a atenção é sobre o almoço, muitos visitantes 

acreditam que o cardápio vai conter alimentos à base de pescados, porém não 

ocorre, visto que é local de preservação ambiental e os peixes não podem ser 

pescados, e se for para trazer os pescados de outras regiões o valor da refeição que 

hoje é de R$ 16,00 (Dezesseis reais), aumentaria muito, devido ao valor dos 

pescados de outras regiões. Além do fato de a cultura pantaneira ter em sua 

composição comidas mais fortes, com muita carne. 

Têm-se como opção a cavalgada e o Discovery (mergulho autônomo com 

cilindro), não estando inclusos nos valores acima citados. 

Os grupos só podem fazer o passeio, após fazer a reserva numa das 

agências cadastradas, e devem seguir o cronograma estabelecido pelo setor de 

reserva do atrativo. 

Os grupos são de no máximo 10 pessoas e iniciam a descida  de 30 em 30 

minutos, não pode ultrapassar esta quantidade, pois foi definida no capacidade de 

carga do atrativo, prevista no Plano de Manejo da RPPN. 

O passeio não pode exceder a quantidade de 150 pessoas por dia e deve 

respeitar o tempo de intervalo entre os grupos, para não haver encontro de grupos 

no rio e ocorrer impactos ambientais durante as atividades. 

Com toda essa organização e exigência o atrativo recebeu o título de 

“Melhor Atrativo de Ecoturismo do Brasil”, na opção do leitor, pelo Guia Quatro 

Rodas de 2008. 
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5 ANÁLISE DO DESENVOLVIMENTO DO ATRATIVO  

 

 

Para compreensão do desenvolvimento do atrativo foram aplicados 

questionários com os principais clientes, buscando analisar os diversos pontos de 

vistas sobre o atrativo e compreender os fatores que induziram ao alcance do título 

de “Melhor Atrativo de Ecoturismo do Brasil”, na opção do leitor, pelo Guia Quatro 

Rodas em 2008. 

 

5.1 Análise do atrativo segundo os colaboradores 

 

Para que fosse possível compreender o desenvolvimento do atrativo ao 

longo dos anos, foi necessário aplicar questionários com os principais clientes, ou 

seja, os colaboradores, as agências e os visitantes. 

As pesquisas foram aplicadas separadamente para melhor compreensão 

dos momentos de maior importância desde a implantação do atrativo no mercado. 

Os formulários aplicados podem ser verificados nos anexos. 

As primeiras pesquisas foram aplicadas ainda durante o estágio feito no 

atrativo, sendo respondidas pelos colaboradores que muito contribuíram para a 

análise deste trabalho. Quando questionados sobre o tempo de atuação na 

empresa: 

 

3- Quanto tempo trabalho no Recanto Ecológico Rio da Prata? 

 

TEMPO DE TRABALHO 
Opção Quantidade % 

ATÉ 6 MESES 1 5% 
ATÉ 1 ANO 5 26% 

ATÉ 2 ANOS 3 16% 
ACIMA DE 2 ANOS 10 53% 

 
TOTAL 19 100% 
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Verificou-se que 10 dos colaboradores estão na empresa a mais de 2 anos, 

sendo que entre estes colaboradores ao menos 2 estão na empresa desde sua 

implantação no mercado. 

Pelo fato de os proprietários possuírem também a empresa Estância Mimosa 

Ecoturismo, os 50% dos colaboradores que estão na empresa a menos de 2 anos, 

vieram transferidos, ocupando cargos distintos aos ocupados no outro atrativo. 

Como é freqüente ocorrer na região a rotatividade de funcionários, cerca de 

70% dos colaboradores da fazenda estão em seu segundo registro no atrativo. 

Foi analisada também a experiência dos colaboradores no mercado de 

trabalho: 

 

5- Já atuou em outras empresas de turismo da região? 

 

ATUAÇÃO 
Opção Quantidade % 

SIM 11 58% 
NÃO 8 42% 

 
TOTAL 19 100% 
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Verificou-se que pelo fato de 58% dos funcionários já terem atuado em 

outras empresas de turismo da região, é que puderam conduzir uma melhor análise 

do desenvolvimento do atrativo. 

Coincidentemente estes colaboradores que já atuaram em outras empresas 

de turismo da região, o fizeram por terem se desligado da empresa e após 

retornado. 

Conforme citado acima, deste percentual ao menos 8 pessoas vieram da 

Estância Mimosa Ecoturismo 

Quando perguntado aos colaboradores sobre os setores que formam o 

atrativo, as respostas foram favorecedoras ao desenvolvimento constante da 

atividade turística. 

 

6- Sobre a administração dos setores avalie: 

 

GERÊNCIA 
Opção Quantidade % 
ÓTIMO 9 47% 
BOM 8 42% 
RUIM 1 5% 

PÉSSIMO 0 0% 
NÃO RESPONDEU 1 5% 

 
TOTAL 19 100% 
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A Gerência, cargo mais elevado da hierarquia da empresa é considerada por 

89% dos entrevistados como totalmente satisfatória, fator de grande relevância, visto 

que quaisquer situações que ocorram, que venham a afetar no desenvolvimento do 

todo, devem ser solucionadas pela pessoa que ocupa o cargo. 

Porém houve um percentual de 5% que considera o papel desempenhado 

por este profissional como ruim. Ocorrendo que na maioria dos casos este 

percentual costuma ser colocado pela pessoa que ocupa o cargo. 

 

 

 

 

 

 
 

RESERVA 
Opção Quantidade % 
ÓTIMO 8 42% 
BOM 10 53% 
RUIM 1 5% 

PÉSSIMO 0 0% 
 

TOTAL 19 100% 
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O setor de reservas, responsável por todas as entradas de visitantes no 

atrativo, é considerado por 95% dos entrevistados, como um setor que desenvolve 

seu papel na hierarquia da empresa plenamente favorável ao desenvolvimento do 

atrativo.   

Coincidentemente houve 5% dos colaboradores que consideram o papel 

desempenhado pelo setor como ruim, talvez se dê pelo fato de o colaborador 

responsável pelo setor o ver assim. 

 

RECEPÇÃO 
Opção Quantidade % 
ÓTIMO 10 53% 
BOM 8 42% 
RUIM 1 5% 

PESSIMO 0 0% 
  

TOTAL 19 100% 
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A recepção setor que auxilia os turistas desde sua chegada ao atrativo, é um 

setor de grande importância para o desenvolvimento. Os recepcionistas 

acompanham os turistas em todo o momento em que os mesmos estão usufruindo 

do local. É considerado por 95% dos colaboradores, como um setor que 

desempenha seu papel de maneira correta e satisfazendo todas as necessidades 

dos visitantes. 

Porém neste setor também ocorreu que um dos colaboradores o considera 

como ruim, não sendo um percentual que influencie no desenvolvimento do setor, 

mas que não deve ser ignorado. 

O atrativo tem seu foco na conservação ambiental e na busca pelos 

costumes sul mato-grossenses, por este motivo, as refeições servidas no 

empreendimento são tipicamente pantaneiras, com muita carne, sopa paraguaia, 

que alimenta os peões que trabalham no campo.  

 

COZINHA/BUFFET 
Opção Quantidade % 
ÓTIMO 9 47% 
BOM 7 37% 
RUIM 3 16% 

PÉSSIMO 0 0% 
  

TOTAL 19 100% 



 

 

48

47%

37%

16%

0%

0%

5%

10%

15%

20%

25%

30%

35%

40%

45%

50%

COZINHA/BUFFET

ÓTIMO

BOM

RUIM

PÉSSIMO

 

 

Porém pelo fato de o atrativo ser localizado em uma nascente, a maioria 

acredita que o cardápio vai conter peixes, fator de grande importância, para explicar 

a colocação de 16% dos entrevistados que consideraram o serviço de alimentação 

como ruim. Não sendo um fator de grande relevância comparado aos 84% que 

consideraram o serviço desempenhado pela cozinha/Buffet como Bom. 

Tendo que considerar também o fato de os colaboradores permanecerem na 

propriedade por ao menos 12 dias seguidos até adquirirem o direito a folga e 

poderem ter acesso à comidas diversificadas. 

O trecho do passeio por água tem início na nascente do rio Olho D’água, 

onde ocorre um treinamento com os equipamentos que foram previamente cedidos 

aos visitantes e onde um monitor passa todas as orientações sobre o percurso da 

flutuação, assim como os cuidados que cada pessoa deve ter para não ocorrerem 

acidentes no grupo. 

 

NASCENTE 
Opção Quantidade % 
ÓTIMO 12 63% 
BOM 7 37% 
RUIM 0 0% 

PÉSSIMO 0 0% 
  

TOTAL 19 100% 
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Este profissional foi considerado por 100% dos entrevistados como 

desempenhando sua função de maneira satisfatória. 

Visto que o papel desempenhado por este profissional é de grande 

importância para o atrativo, afinal é na nascente do rio Olho D’água que inicia o 

passeio e quaisquer problemas que venham a ocorrer no local, vão influenciar em 

todo o percurso do atrativo e nas necessidades dos visitantes. 

O território da fazenda é bem extenso e o atrativo possui uma trilha bem 

acentuada em seu início, para que os visitantes não achassem o passeio muito 

extenso, foram implantadas caminhonetes para fazer o transporte dos mesmos até o 

início da trilha e após para buscá-los ao fim do passeio e trazê-los ao receptivo da 

fazenda onde é servido o almoço. 

 

CAMINHONETE 
Opção Quantidade % 
ÓTIMO 12 63% 
BOM 7 37% 
RUIM 0 0% 

PÉSSIMO 0 0% 
  

TOTAL 19 100% 
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Esse serviço foi considerado por 100% dos colaboradores como totalmente 

favorável ao desenvolvimento do atrativo, fator de grande importância se for 

verificado a extensão da propriedade e o desgaste físico que os turistas teriam se 

fosse necessário caminhar até o início da trilha. 

Desde o início do passeio que existe a loja de artesanatos e o bar para 

venda de produtos aos visitantes, este setor também foi analisado, pois os 

colaboradores também fazem uso dos serviços oferecidos pelos mesmos e podem 

melhor identificar os pontos fortes e fracos dos setores. 

 

 

LOJA/BAR 
Opção Quantidade % 
ÓTIMO 10 53% 
BOM 9 47% 
RUIM 0 0% 

PÉSSIMO 0 0% 
  

TOTAL 19 100% 
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Os colaboradores durante as pesquisas sobre estes setores não citaram as 

opções Ruim e Péssimo, sendo considerado por 100% dos clientes internos como 

favorável ao desenvolvimento do atrativo. 

Tendo sido percebido pela autora a existência de valores diferenciados aos 

colaboradores que fazem uso dos serviços oferecidos pela loja ou bar. 

Foi analisada também a organização da propriedade, sendo mensurados os 

cuidados com a fazenda e a limpeza do atrativo num geral. 

 

 

FAZENDA 
Opção Quantidade % 
ÓTIMO 12 63% 
BOM 7 37% 
RUIM 0 0% 

PÉSSIMO 0 0% 
  

TOTAL 19 100% 
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LIMPEZA 

Opção    Quantidade % 

ÓTIMO 10 53% 

BOM 9 47% 

RUIM 0 0% 

PÉSSIMO 0 0% 

  

TOTAL 19 100% 
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Tendo ambos sido considerados pelos colaboradores como favoráveis ao 

desenvolvimento do atrativo, sendo que em nenhum dos casos foram citadas as 

opções Ruim e Péssimo durante as pesquisas. 

Porém no setor de limpeza os índices foram menores se comparados os 

dois setores, fator que pode ser explicado pelo fato de os funcionários que estejam 

na recepção serem responsáveis pela organização e limpeza dos sanitários. 

Verificou-se que no sentido de organização o setor de limpeza não possui 

um profissional específico, o que prejudica o desenvolvimento do atrativo, visto que 

os visitantes podem em algum momento presenciar um funcionário fazendo a 

higienização dos sanitários e logo após os atendendo no bar ou na loja, ou mesmo 

auxiliando na organização do restaurante (retirada de pratos e copos). 

Toda a organização da empresa foi verificada para não ficar nenhuma 

lacuna no trabalho, quando perguntado aos colaboradores sobre os diferenciais que 

a empresa oferece aos mesmos. 

 

9- Dentre as empresas em que já atuou qual o diferencial encontrado no 

Recanto Ecológico Rio da Prata? 

 

Qual o diferencial do Rio da Prata?? 
Opção Quantidade % 

ORGANIZAÇÃO 8 42% 
ATENDIMENTO 2 11% 

RELACÕES INTERPESSOAIS 1 5% 
TRABALHO EM EQUIPE 3 16% 

ADMINISTRAÇÃO 3 16% 
VALORIZAÇÃO PESSOAL 0 0% 

NÃO RESPONDEU 2 11% 
  

TOTAL 19 100% 
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 O tópico mais citado foi a Organização da atividade por 42% dos 

colaboradores, sendo que o Trabalho em Equipe e a Administração receberam cada 

16% das citações. Demonstrando que o sistema turístico do atrativo está interligado 

para o desenvolvimento mútuo. 

Coincidentemente a organização depende dos colaboradores para ser 

estabelecida. 

Para a atividade turística o atendimento deve ser sempre o topo da 

atividade, talvez os colaboradores que o colocaram em 4º lugar nas pesquisas não 

atuem juntamente aos turistas e por este motivo não o consideram como importante. 

Coincidentemente 5% dos colaboradores acreditam que as relações 

interpessoais são o diferencial encontrado, este percentual pode ter sido posto pelos 

colaboradores que desenvolvem um contato maior com os demais setores do 

atrativo. 

O trabalho em equipe e a administração ficaram em 2º lugar nas pesquisas, 

visto pela autora que os setores como cozinha e recepção são organizados para que 

as atividades sejam realizadas em grupo e para tanto é necessária maior 

administração dos recursos e do pessoal. 

Os dois colaboradores que não responderam a questão, não o fizeram, pois 

estão na empresa ainda com seu primeiro emprego e não têm bases para comparar. 

Outra questão de grande importância é sobre o titulo recebido pelo Guia 

Quatro Rodas. 
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10- Em sua opinião o que levou o atrativo a receber o título de “Melhor 

Atrativo de Ecoturismo do Brasil”, pelo Guia Quatro Rodas, na opção do leitor? 

 

O título de melhor...? 

Opção Quantidade % 

ORGANIZAÇÃO 5 26% 

LOCALIDADE 3 16% 

BIODIVERSIDADE 7 37% 

TRABALHO EM EQUIPE 1 5% 

ATENDIMENTO 2 11% 

ADMINISTRAÇÃO 1 5% 

  

TOTAL 19 
10

0% 
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Um fator que deve ser melhor analisado é que nesta questão foram 

colocadas duas novas opções. Se comparada esta questão com a anterior verifica-

se que os índices caíram muito. 

Como explicar a organização ter caído índices tão elevados, de 42% para 

26% apenas pelo fato de a biodiversidade e a localidade terem sido estabelecidos 

na questão. 
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Para os colaboradores o que mais induziu ao recebimento deste título é a 

Biodiversidade do local tendo sido citada por 37% dos colaboradores. 

Se buscarmos uma lógica na questão, o tópico que deveria aparecer com 

maior freqüência deveria ser a organização, pois foi citada por 42% dos 

colaboradores na questão anterior, se é um diferencial do atrativo, deveria também 

ser considerado como elemento primordial a conquista do título. 

Quando perguntado aos entrevistados: 

 

12- Em sua opinião, em que momento surgiu o sucesso do Recanto 

Ecológico Rio da Prata perante os visitantes? 

 As seguintes frases foram citadas: 

 

·  Desde seu surgimento, através dos turistas que divulgaram aos demais. 

·  Com a divulgação do atrativo no programa de televisão “Globo Repórter”, em 

1994. 

·  Com o sucesso que Bonito adquiriu no mercado turístico. 

·  Através da divulgação freqüente no Guia Quatro Rodas. 

 

Este questionário teve o intuito principal de identificar como ocorre a 

organização do atrativo para os colaboradores, pode-se verificar que a mesma pôde 

ser mensurada pelo grupo como satisfatória. Porém para a obtenção de um trabalho 

completo verificou-se também a opinião dos visitantes e das agências, conforme 

segue: 

 

5.2  Análise do atrativo segundo os visitantes 

 

O segundo grupo que foi entrevistado foi os clientes externos, ou seja, os 

visitantes do atrativo que fazem uso dos recursos disponíveis no local. As pesquisas 

foram aplicadas ao fim do estágio no atrativo, o que dificultou um pouco na amostra, 

pois na semana de realização da pesquisa estiveram presentes visitantes de poucos 

lugares, sendo que o público do local é bem diversificado. 
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Analisando o fluxo diário permitido no atrativo segundo o plano de manejo, 

chegou-se ao universo de 52 pessoas, pois o local está apto a receber 150 pessoas 

ao dia, o que explica a amostra analisada ser de 35% dos visitantes diários no local.   

Quando se buscou identificar as regiões de onde vinham os visitantes, foi 

necessário identificar, a cidade, o estado e país, porém serão demonstrados aqui 

somente os estados e países, pois as cidades são as mais distintas e serão citadas 

mais abaixo. 

 

1- Local de residência, Estado: 

 

ESTADO ONDE RESIDE 
Opção Quantidade % 

SP 14 27% 
RJ 16 31% 
MG 2 4% 
DF 1 2% 
GO 1 2% 
TO 1 2% 
PR 1 2% 
NJ 2 4% 
MS 3 6% 

NÃO RESPONDEU 11 21% 
  

TOTAL 52 100% 
 

 

Os 39 brasileiros que responderam aos questionários são advindos dos 

respectivos estados: São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Distrito Federal, 

Goiás, Tocantins e Paraná, porém é errado dizer que os visitantes brasileiros são 

advindos somente destes estados, no momento da pesquisa os que estiveram 

presentes foram apenas os acima citados.  

Os visitantes do Rio de Janeiro, na semana de realização da pesquisa, 

estavam em datas festivas, ou seja, era feriado no estado. 

Economicamente analisando, os estados com maior desenvolvimento 

econômico foram os que mais apareceram nas pesquisas, como São Paulo e Rio de 

Janeiro. Pois mesmo a distância sendo maior, os residentes destes estados visitam 

a região com maior freqüência que a população sul mato-grossense que aparecem 

nas pesquisas como 6% dos visitantes no local na semana das pesquisas. 
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Tendo sido percebido pela autora, uma quantidade baixa de turista sul mato-

grossense no atrativo durante o tempo de estágio. 

Os 11% que não responderam, fazem parte do grupo dos alemães, como os 

questionários não foram aplicados em idiomas distintos ao português, intui-se que os 

pesquisados não compreenderam a questão. 

 

PAÍS DE NATURALIDADE 
Opção Quantidade % 

ALEMANHA 11 21% 
BRASIL 39 75% 
E.U.A 2 4% 

  
TOTAL 52 100% 

 

 

Tendo na semana de coleta dos dados somente 13 visitantes estrangeiros, 

advindos da Alemanha e dos E. U. A. 

Tendo sido percebido pela autora, índices elevados de turistas estrangeiros 

no local, visto que a economia destes dois países é bem desenvolvida. 

Para melhor compreensão das opiniões citadas durante o trabalho, foi 

necessário identificar a Faixa etária dos visitantes do Recanto Ecológico Rio da 

Prata.  

 

2- Faixa Etária: 

 

 
  

IDADE 
Opção Quantidade % 
ATÉ 20 1 2% 
21 A 30 19 37% 
31 A 40 16 31% 
41 A 50 10 19% 
51 A 60 3 6% 

ACIMA DE 61 3 6% 
  

TOTAL 52 100% 
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Sendo percebido que dos 52 entrevistados apenas 2% tem idade abaixo de 

20 anos, nestes casos é comum que estas pessoas tenham viajado com a família, 

num feriado prolongado. 

Cerca de 68% dos entrevistados está no grupo de 21 a 40 anos, pois 

economicamente analisando, estas pessoas desenvolveram autonomia financeira e 

liberdade de escolha e buscam por novas experiências. 

Não deixando de ter presente pessoas em idades mais adultas, sendo 31% 

as pessoas que estão na faixa de 41 a 60 anos e acima de 61 anos. Fator que pode 

ser explicado pelas facilidades criadas pelo Ministério do Turismo, para favorecer o 

grupo da melhor idade. 

 

3- Grau de escolaridade: 

GRAU DE ESCOLARIDADE 
Opção Quantidade % 

FUND. INCOMPLETO 0 0% 
FUNDAMENTAL 0 0% 
ENSINO MÉDIO 3 6% 

SUPERIOR 22 42% 
PÓS-GRADUAÇÃO 10 19% 

MESTRADO 5 10% 
DOUTORADO 0 0% 

PÓS-DOUTORADO 0 0% 
NÃO RESPONDEU 12 23% 

  
TOTAL 52 100% 
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Pode-se perceber que o total de 42 % dos entrevistados possui o nível 

superior completo, visto que os brasileiros estão em busca de conhecimento e 

qualificação profissional. 

Logo após, temos 19% dos entrevistados que possuem uma pós-graduação 

e 10% possui curso de mestrado, o que mostra que os brasileiros estão se 

desenvolvendo profissionalmente. 

O fato de apenas 2% da amostra ter menos de 20 anos, explica as 3 

pessoas que estão cursando o ensino médio. Porém nesta questão 12 pessoas não 

responderam o que gerou 23% de não resposta. Que pode ser verificado entre o 

grupo dos alemães que também não responderam sobre o estado de origem. 

Para melhor compreender o desenvolvimento do atrativo perante os 

visitantes é necessário identificar como ficaram conhecendo o atrativo. 

 

5- Como tomou conhecimento do Recanto Ecológico Rio da Prata? 

COMO TOMOU CONHECIMENTO DO 
RECANTO ECOLÓGICO RIO DA PRATA 

Opção Quantidade % 
AGÊNCIA 16 31% 

OPERADORA DE TURISMO 15 29% 
AMIGOS 15 29% 

GUIA LOCAL 0 0% 
INTERNET 5 10% 

JORNAIS DE TURISMO 1 2% 
OUTROS 0 0% 

  
TOTAL 52 100% 
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Esta questão gerou índices bem variados, por esta razão será analisada 

individualmente cada resposta. 

 Para o total de 60% dos entrevistados disseram que tomaram conhecimento 

através das agências e das operadoras de turismo, muitos chegam à região já com o 

tipo de atrativo definido, porém existem cerca de cinco atrativos que têm a flutuação 

como seu principal produto, cabe às agências direcionar os visitantes para o atrativo 

que melhor se encaixa em suas necessidades. 

O fato de 29% dos entrevistados terem dito que tomaram conhecimento do 

atrativo através de amigos se dá pelo fato de um amigo conhecer o local e fazer 

indicações, fator que muito ocorre como marketing nos dias de hoje, o chamado 

“boca a boca”. 

Como o atrativo possui divulgação constante nos meios de veiculação as 

opções Internet e Jornais de Turismo foram citadas por 12% dos entrevistados que 

costumam acompanhar as divulgações na revista de turismo Guia Quatro Rodas e 

na Internet pode ser verificado diretamente na página do atrativo que é: 

bonitoweb.com.br. 

Não houve incidência de visitantes que tomaram conhecimento do atrativo 

através dos guias locais, pois os guias só serão conhecidos quando efetuados 

alguns dos passeios onde suas atividades sejam obrigatórias, como no Recanto 

Ecológico Rio da Prata. 
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Na região existe vários atrativos que desenvolvem a flutuação como 

atividade turística, porém foi necessário identificar o que motivou os visitantes a 

escolherem o atrativo. 

 

6- Dentre todos os atrativos existentes na região o que o motivou a escolher 

o Recanto ecológico Rio da Prata? 

 

O QUE MOTIVOU A ESCOLHA DO RIO... 
Opção Quantidade % 

DIVERSIDADE DO LOCAL 6 12% 
INDICAÇÃO DE VISITANTES 23 44% 

O TÍTULO RECEBIDO 23 44% 
AS NORMAS AMBIENTAIS 0 0% 

FALTA DE OPÇÃO 0 0% 
  

TOTAL 52 100% 
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A diversidade do local é sempre citada nas pesquisas efetuadas na região, 

porém neste momento apenas 12% dos entrevistados citou a opção como motivação 

para a escolha do atrativo. 
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A divulgação “boca a boca”, sempre funciona bem entre as pessoas, o que 

rendeu 44% das citações para a indicação de visitantes. Até por status, muitos dos 

entrevistados viram a motivação que necessitavam para conhecer o local 

Intui-se também que por status é que 44% dos entrevistados procuraram o 

Recanto Ecológico Rio da Prata como atrativo, afinal é mais interessante falar sobre 

a flutuação no “Melhor Atrativo de Ecoturismo do Brasil”, do que em outro local 

qualquer. 

Grande é a preocupação dos empreendedores sobre as normas ambientais 

para conservação do meio ambiente, porém não houve esta motivação para os 

visitantes entrevistados. 

Para melhor compreender o desenvolvimento do atrativo é necessário 

verificar o ponto de vista dos visitantes perante cada setor que compõe o atrativo. 

 

7- Como é percebida a organização do atrativo:  

 

RESERVAS 
Opção Quantidade % 
ÓTIMO 49 94% 
BOM 2 4% 

REGULAR 1 2% 
PÉSSIMO 0 0% 

  
TOTAL 52 100% 
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O primeiro setor a que os visitantes têm contato é a Reserva, porém esta 

reserva é feita pela agência a qual o turista solicitou o serviço. O visitante solicita o 

serviço, paga por ele e deve apenas comparecer ao atrativo, não tendo estabelecido 

contato direto com o setor. 

Porém 100% dos visitantes consideram o sistema de reserva plenamente 

satisfatório ao desenvolvimento do atrativo. 

Intui-se que pelo fato de a região ter adotado o sistema de voucher, que 

alcançou esta posição perante aos turistas, visto que não é necessário transitar 

pelos passeios com dinheiro em espécie, evitando assaltos, transtornos como 

perdas e/ou roubos e favorecendo a tranqüilidade dos turistas. 

O setor em que se tem mais contato é a recepção, que está presente em 

todos os momentos do visitante no atrativo 

 

RECEPÇÃO 
Opção Quantidade % 
ÓTIMO 37 71% 
BOM 15 29% 

REGULAR 0 0% 
PÉSSIMO 0 0% 

  
TOTAL 52 100% 
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Sendo considerado por 100% dos entrevistados como um setor que 

desempenha suas atividades de maneira satisfatória. Não pelo fato de atuarem com 
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atendimento, mas por terem percebido que houve hospitalidade por parte dos 

colaboradores deste setor e por terem suas necessidades supridas. 

Também foram analisados os serviços prestados pela Loja e pelo bar: 

 

LOJA/BAR 
Opção Quantidade % 
ÓTIMO 35 67% 
BOM 13 25% 

REGULAR 2 4% 
PÉSSIMO 0 0% 

NÃO RESPONDEU 2 4% 
  

TOTAL 52 100% 
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Este setor foi considerado por 87% dos entrevistados com bom, visto que 

boa parte dos visitantes do atrativo utiliza a venda de bebidas oferecida pelo local, 

pois as bebidas não estão inclusas no valor das refeições. 

Porém 4% dos visitantes consideraram o setor como falho, acredita-se que 

isto ocorreu pelo fato de o passeio durar em média 3 horas e meia, e por ter à 

disposição no bar, somente bebidas gaseificadas (refrigerantes) e biscoitos integrais. 

Apenas 4% dos entrevistados não responderam esta questão, isto se dá 

pelo fato de não fazerem uso deste setor, talvez por não consumirem refrigerantes 

ou por não terem encontrado produtos que chamassem a atenção na loja de 

artesanatos. 
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O acesso à trilha é feito através das caminhonetes e também não poderia 

faltar na pesquisa: 

 

ACESSO A TRILHA 
Opção Quantidade % 
ÓTIMO 32 62% 
BOM 19 37% 

REGULAR 1 2% 
PÉSSIMO 0 0% 

  
TOTAL 52 100% 
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Este setor foi considerado por 98% dos entrevistados como satisfatório ao 

desenvolvimento do atrativo, visto que o eventual atraso da caminhonete atrapalha 

todo o sistema.  

Porém 2% dos entrevistados consideraram o serviço prestado pelas 

caminhonetes como falho, intui-se que este percentual seja de turistas que não 

puderam fazer todo o trajeto por água e teve que aguardar a caminhonete na 

nascente para retornar à sede. 

Todos os pacotes são vendidos pelas agências com a refeição inclusa e este 

serviço não poderia ficar sem uma análise: 
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A&B 
Opção Quantidade % 
ÓTIMO 35 67% 
BOM 14 27% 

REGULAR 3 6% 
PÉSSIMO 0 0% 

  
TOTAL 52 100% 
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Os visitantes fazem o passeio para ao fim terem um almoço típico da região 

sul mato-grossense, 94% dos entrevistados consideraram o serviço de Alimentos e 

bebidas como satisfatório, visto que ambos ao visitarem o Recanto Ecológico Rio da 

Prata querem interagir com a cultura do local. 

Porém houve um percentual que muito chamou a atenção, 6% dos 

entrevistados consideraram o serviço de alimentos e bebidas como regular, fator que 

pode ser explicado pelo fato de as expectativas quanto à composição do cardápio 

ser a base de peixe, o que não ocorre, pois os peixes teriam que ser trazidos de 

outras regiões, afinal é um local de conservação ambiental e não pode haver a 

pesca. 

Durante todo o percurso do passeio, os visitantes utilizam equipamentos 

específicos: 
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EQUIPAMENTOS 
Opção Quantidade % 
ÓTIMO 21 40% 
BOM 26 50% 

REGULAR 5 10% 
PÉSSIMO 0 0% 

  
TOTAL 52 100% 
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Os equipamentos fornecidos também foram analisados, 90% dos 

entrevistados consideraram os equipamentos utilizados durante o passeio como 

satisfatórios. 

Houve a incidência de 10% dos entrevistados que consideraram os 

equipamentos regulares. Este percentual pode ser esclarecido por haver durante o 

trajeto do passeio muitas formações calcárias e por ocorrer, em casos de não 

cumprimento das normas estabelecidas, a colisão dos visitantes nestas formações, 

e a perfuração das roupas. O que as deixa com a aparência de velhas. 

Para não haver falhas nas pesquisas instituiu-se a análise da infra-estrutura 

geral do atrativo 
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INFRA-ESTRUTURA 
Opção Quantidade % 
ÓTIMO 33 63% 
BOM 19 37% 

REGULAR 0 0% 
PÉSSIMO 0 0% 

  
TOTAL 52 100% 
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Nesta análise, verificou-se que 100% dos visitantes citaram os elementos 

que formam o atrativo como satisfatório ao desenvolvimento do atrativo. 

Coincidentemente todos os visitantes podem utilizar em algum momento a 

estrutura oferecida pelo atrativo. 

Este trabalho não estaria completo se não fossem identificados os fatores 

que o Recanto Ecológico Rio da Prata, possui para suprir as expectativas dos 

visitantes. 

  

8- Qual o diferencial encontrado no Recanto Ecológico Rio da Prata que 

supriu suas expectativas? 
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QUAL O DIFERENCIAL DO RIO DA PRATA 
Opção Quantidade % 

ATENDIMENTO 10 19% 
PREÇO 1 2% 

LOCALIDADE 12 23% 
BIODIVERSIDADE 17 33% 

INFRA-ESTRUTURA 9 17% 
REFEIÇÕES 0 0% 

LIMPEZA 0 0% 
ACESSO 0 0% 

NÃO RESPONDEU 3 6% 
  

TOTAL 52 100% 
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Coincidentemente esta questão também foi aplicada aos colaboradores, em 

moldes distintos. E por razões parecidas houveram diversos percentuais. 

Para 19% dos entrevistados o fator que fez suprir suas expectativas foi o 

atendimento, visto que os colaboradores transmitiram a hospitalidade desejada por 

este grupo. 

Para apenas 2% dos entrevistados foi o preço do pacote do atrativo. 

Economicamente considerado por este grupo como um atrativo completo e barato, 

pelas oportunidades e vivências que oferece. 

As opções Refeições, Limpeza e Acesso não foram citadas nesta questão. 

A análise dos questionários com os visitantes é de grande importância para 

compreensão do desenvolvimento do atrativo, visto que os visitantes são após os 
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colaboradores os principais clientes da empresa e a análise satisfatória percebida ao 

verificar os questionários, mostra que o desenvolvimento do atrativo é constante, 

mas somente estará completo quando todos os envolvidos na atividade participarem 

das pesquisas, como as agências abaixo. 

 

5.3 Análise do atrativo segundo as agências 

 

O terceiro grupo a ser analisado foi as agências de viagens que 

comercializam os atrativos da região de Bonito. Existem no mercado 33 agências 

que comercializam a flutuação no Recanto Ecológico Rio da Prata, dentre as quais 

31 estão localizadas no município de Bonito e apenas 2 no município de Jardim. 

Participaram da pesquisa 11 agências o que soma uma amostra de 33% do 

universo. Tentou-se identificar o tempo destas agências no mercado, os motivos 

pelos quais as mesmas comercializam o atrativo Recanto Ecológico Rio da Prata e 

como os turistas chegam a conhecer a flutuação executada no atrativo. 

A pesquisa foi feita num único momento, pois neste caso a autora teve que 

visitar cada agência abaixo citada e aplicar o questionário com um dos 

colaboradores da agência. Na maioria dos casos os proprietários não estavam 

presentes, por esta razão não houve citações mais profundas sobre o atrativo 

pesquisado. 

Entre as agências pesquisadas estão: Natura Tour, Ygarapé Tour, Agência 

AR, Caminho das Águas, Big Tour, Bonito Adventure, Bonito Way, Trilha D’água, 

Taica Tour, Giga Tour e Panamericana. 

Sobre o tempo de estabelecimento no mercado, as agências pesquisadas 

estabeleceram funções conforme a planilha abaixo: 
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Nome Tempo de mercado Atuação 
Bonito Way 5 meses Receptivo 
Giga Tour 6 meses Receptivo 
Bonito Adventure 1 ano e 6 meses Receptivo 
Caminho das Águas 4 anos Emissivo/Receptivo 
Trilha D'água 5 anos Emissivo/Receptivo 
Agência AR 6 anos Receptivo 
Panamericana 9 anos Emissivo/Receptivo 
Big Tour 14 anos Receptivo 
Natura Tour 15 anos Receptivo 
Ygarapé Tour 15 anos Receptivo 
Taica Tour 30 anos Emissivo/Receptivo 

 

 

Entre as agências acima citadas e seu tempo de mercado, verifica-se que a 

mais antiga é a agência Taica Tour, que foi a única em que o entrevistado foi o 

proprietário e que pôde contribuir com relatos mais profundos do atrativo e da região 

de Bonito. 

Todas as agências estão definidas no mercado e possuem colaborações 

importantes sobre o desenvolvimento dos atrativos da região. 

Quando perguntado sobre os atrativos que mais se destacam e quais os 

motivos pelos quais se destacam, os entrevistados foram unânimes nas respostas 

 

4- Dentre os atrativos que comercializa quais são os que mais se destacam? 

Por quê? 

 

Atrativo Citação % 
Gruta do Lago Azul 11 100% 
Rio Sucuri 8 73% 
Rio da prata 11 100% 
Ceita Corê 1 9% 
Bote 6 55% 
Aquário 3 27% 
Estância Mimosa 1 9% 
Boca da Onça 1 9% 

 

Esta questão foi aberta e, portanto as agências citaram até quatro atrativos 

distintos sendo os acima citados. 
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O atrativo Gruta do Lago Azul foi citado por 100% das agências por ser o 

cartão postal da região de Bonito. Foi um dos primeiros atrativos abertos para 

visitação e, portanto desperta o interesse de todos os turistas que visitam o local. 

O atrativo Recanto Ecológico Rio da Prata também foi citado por 100% dos 

entrevistados, visto que a biodiversidade do local é imensa e devido às divulgações 

atuais no Guia Quatro Rodas, os turistas já chegam às agências com este passeio 

recomendado por amigos que o visitaram, por indicações de revistas entre outros. 

Sendo indicado pelas agências que este passeio deve ser realizado por último, 

como fechamento da visitação à região de Bonito, pois no local os visitantes podem 

presenciar toda a diversidade do local, com formações calcárias, diversidade de 

peixes, vegetação e por manter contato com a cultura sul mato-grossense durante o 

almoço servido e a agropecuária existente na propriedade. 

Logo após vem com 73% das citações a flutuação no Rio Sucuri, pois os 

turistas chegam às agências querendo fazer uma flutuação, um passeio de 

cachoeira, uma aventura e a Gruta do Lago Azul. A flutuação no rio Sucuri tem o 

trecho menor e, portanto é uma preparação para a flutuação do Recanto Ecológico 

Rio da Prata, que dura em média 2 horas, e também é mais tranqüila. 

O Bote é um atrativo direcionado a diversos públicos e, portanto foi citado 

por 55% dos entrevistados, pois abarca aventura, tranqüilidade e não exige esforço 

físico dos turistas. 

O atrativo Aquário Natural foi citado por 27% dos entrevistados, pois é uma 

flutuação que tem como foco a visualização à vegetação e também com trecho 

menor. 

A Ceita Corê, a Estância Mimosa e a Boca da Onça são atrativos que tem 

como foco principal o banho de cachoeiras e infelizmente não é um diferencial do 

local, mesmo assim foram citados por 9% dos entrevistados. 

Sabe-se que o papel de uma agência é a venda de produtos e para uma 

agência poder realizar um trabalho eficaz, os colaboradores devem conhecer os 

produtos que comercializam. Com base nesta questão, foi perguntado aos 

entrevistados quais os artifícios que o Recanto Ecológico Rio da Prata possui para 

ter alcançado o título de “Melhor Atrativo de Ecoturismo do Brasil”, na opção do 

leitor, pelo Guia Quatro Rodas, em 2008: 
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5- Quais são os artifícios que o Recanto Ecológico Rio da Prata possui para 

ter alcançado o título de “Melhor Atrativo de Ecoturismo do Brasil”, na opção do 

leitor, pelo Guia Quatro Rodas? 

Os representantes das agências responderam que a biodiversidade é o 

principal, pois os turistas podem num único lugar visualizar as características da 

região, como a fauna e a flora, as formações calcárias, as espécies de peixes 

existentes no local e ainda peixes que são encontrados apenas no atrativo e o 

contato com a cultura sul mato-grossense, as comidas típicas, e a vida dos peões 

pantaneiros. 

A infra-estrutura também foi citada, pois da mesma depende todo o sucesso 

do local e para manter a conservação ambiental exigida pelo Plano de Manejo da 

RPPN Fazenda Cabeceira do Prata, onde ocorre todo o passeio. O passeio exige 

toda uma organização e controle de tempo e capacidade de carga, sendo 

necessária para este equilíbrio a infra-estrutura completa. 

Existem vários atrativos na região que desenvolvem a flutuação como 

principal atividade, foi perguntado às agências porque as mesmas vendem a 

flutuação no Recanto Ecológico Rio da Prata. 

 

6- Dentre os atrativos da região, o que o induz a vender a flutuação no 

Recanto Ecológico Rio da Prata? 

As respostas para esta questão foram unânimes quando os entrevistados 

disseram que a procura pelos turistas é o principal motivo, visto que a divulgação 

nos meios de veiculação está sendo vista pelos turistas antes de eles virem para a 

região. 

Houve a incidência de duas agências que citaram o atendimento e a 

organização e estas vinham acompanhadas da citação o título recebido, ou seja, os 

turistas vão para Bonito com os atrativos que desejam conhecer em mente, ao 

chegarem nas agências visualizam os demais e recebem mais indicações dos 

agentes de viagens, o que os faz efetivar a compra. 

O atrativo Recanto Ecológico Rio da Prata está localizado no município de 

Jardim – MS, por esta razão os turistas ficam hospedados em Bonito e na maioria 

dos casos, por estarem mais próximos as agências, voltam às mesmas para 

comentarem o passeio, ou mesmo fazerem reclamações, geralmente contam como 
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foi a experiência vivenciada na região. Perguntado aos agentes de viagens sobre os 

diferenciais encontrados pelos turistas no atrativo: 

 

7- Em sua opinião, qual o diferencial encontrado pelos turistas no Recanto 

Ecológico Rio da Prata? 

A biodiversidade do local foi citada por 91% dos entrevistados e veio 

acompanhada por 9% que citaram a organização, tendo sido citado entre a maioria 

dos entrevistados que o passeio no Recanto Ecológico Rio da Prata é o mais 

completo e organizado e os turistas geralmente retornam para fazer a flutuação 

novamente no local. 

Tentou-se analisar todos os agentes envolvidos no desenvolvimento do 

atrativo, porém até o fechamento deste trabalho os questionários enviados aos 

gestores não pôde ser captado, ficando em aberto este grupo. 

Sobre o desenvolvimento do atrativo sob o olhar dos três agentes 

envolvidos, os colaboradores, os visitantes e as agências, pode-se verificar que a 

atividade vem sendo desenvolvida com muito planejamento e organização. As 

análises foram bem homogêneas, deixando claro que o atrativo vem desde sua 

implantação no mercado desenvolvendo suas atividades da maneira mais 

satisfatória possível às necessidades do todo. 
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6 POSSIBILIDADES FUTURAS DE MERCADO PARA O RECANTO 

ECOLÓGICO RIO DA PRATA. 

 

 

Para o alcance do terceiro objetivo, foi aplicado um questionário para os 

gestores, pois os mesmos não permaneciam no atrativo e não se pôde obter 

entrevistas com os mesmos. Porém até o fechamento deste trabalho este material 

não foi recebido para análise o que pouco compromete no desenvolvimento do 

trabalho, visto que a autora esteve no atrativo executando seu estágio. 

Sugere-se que a investigação das futuras possibilidades de mercado para o 

empreendimento de acordo com o planejamento admitido pelos gestores seja tema 

de pesquisas futuras. 

Acredita-se que a criação de políticas de recursos humanos mais sucintas e 

exigentes, com a implantação de técnicas de motivação, cursos de aperfeiçoamento 

direcionados aos respectivos colaboradores de cada setor, separação de setor por 

setor e a eliminação do rodízio de atividades e escala de horários mais flexíveis, 

motiva os colaboradores para melhoria das atividades desempenhadas. 

Sugere-se a implantação de políticas que motivem os colaboradores ao 

desenvolvimento contínuo, como seleção e recrutamento interno, promoções entre 

outros. 

Percebe-se que a criação de cargo específico para a limpeza e possível 

contratação de colaborador específico para desempenhar tais atividades, criará 

padrões de qualidade para o atrativo, visto que o profissional da limpeza não será 

visualizado pelos turistas desempenhando outras atividades, como recepção, ou 

mesmo auxiliando na cozinha. 

A elaboração de cardápios contemplando com alimentos a base de 

pescados é uma estratégia para o desenvolvimento do atrativo, podendo ser 

implantado em dias específicos da semana, visto que é uma das questões mais 

cobradas pelos visitantes. 

A implantação de serviços de internet que favoreçam os colaboradores, 

como instalação de internet sem fio, além de ser uma estratégia motivacional, os 

colocará em contato com o exterior da propriedade, podendo alavancar o interesse 

pelo desenvolvimento do atrativo. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAS 

 

 

Para finalização deste trabalho, serão descritos os momentos que marcaram 

sua execução, como os pontos de maior dificuldade, os momentos de maior 

facilidade e os momentos que mais surpreenderam nas análises. 

Toda atividade a ser desempenhada necessita seguir os critérios 

estabelecidos no planejamento inicial do trabalho. O cronograma foi desenvolvido de 

maneira sucinta, porém existem momentos que o cronograma não pode ser 

executado como o planejado. 

Os pontos mais fáceis de execução foram as aplicações dos questionários, 

os quais suas análises compreendem todo o desenvolvimento do trabalho, foram 

aplicados quatro questionários, porém apenas três grupos entrevistados puderam 

ser analisados, ou seja, os colaboradores, os visitantes e as agências, que nos daria 

as análises dos objetivos a e b do trabalho.  

O ponto de maior dificuldade foi fazer uma análise das probabilidades para o 

futuro do atrativo, visto que está análise estaria compreendida no quarto 

questionário, que até o fechamento deste, não havia sido entregue, pois os gestores 

permanecem no escritório do atrativo localizado na cidade de Campo Grande, assim 

como as entrevistas com gravação direta não puderam ser realizadas. 

O trabalho no seu total foi concluído com sucesso, visto que os objetivos 

alcançados foram analisados pelos envolvidos na atividade de maneira satisfatória, 

não deixando de ressaltar algumas considerações que devem ser melhor analisadas 

para o desenvolvimento contínuo do atrativo, como a criação de cardápios 

diversificados à base de pescados, a elaboração de escalas de horários para os 

colaboradores, maior autonomia para o gerente em atividade entre outros. 

O atrativo exerce suas funções há 13 anos e com o passar do tempo foi 

modificando a maneira de execução das atividades. Visto de maneira ampla o 

atrativo conquistou ao longo dos anos o sucesso conhecido atualmente devido ao 

planejamento admitido pelos gestores,  

As atividades desempenhadas pelo Recanto Ecológico Rio da Prata, são 

executadas visando os padrões de sustentabilidade, onde os eixos econômico, 

social e ambiental são interligados. Os colaboradores admitidos no atrativo são 
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advindos das cidades do entorno, deixando parte de seus salários nos municípios 

vizinhos e garantindo a sociabilidade na região, o passeio que ocorre no atrativo 

segue critérios estabelecidos no Plano de Manejo, garantindo a conservação 

ambiental na região. Os autóctones vivem harmoniosamente com o atrativo, pois o 

mesmo gera recursos financeiros no município de Jardim, Bonito e outros com o 

fluxo de turistas que visitam o local. 

Além de alcançar o desenvolvimento dos municípios vizinhos, o Recanto 

Ecológico Rio da Prata alcançou o sucesso como “Melhor Atrativo de Ecoturismo do 

Brasil”, na opção do leitor, pelo Guia Quatro Rodas, em 2008.  

Acredita-se que o objetivo proposto neste trabalho foi alcançado com 

sucesso, sugere-se que este trabalho sirva como base para novos estudos acerca 

do tema. 
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APÊNDICE A: QUESTIONÁRIO DE PESQUISA COM OS COLABOR ADORES 

              
            
 

1- Idade: ___________  2- Naturalidade: _______________________ 
 
3- Quanto tempo trabalha no Recanto Ecológico Rio da Prata? 
(  ) até 6 meses (  ) até 1 ano  (  ) até 2 anos   (  ) acima de 2 anos 
 
4- Cargo que ocupa? __________________________ 
 
5- Já atuou em outras empresas de turismo da região? Se sim, qual? 
__________________________ 
(  ) Sim  (  ) Não 
 
6- Sobre a administração dos setores avalie:  
 
Opção Ótimo Bom Ruim Péssimo 
Gerência     
Reservas     
Recepção     
Cozinha/Buffet     
Nascente     
Caminhonetes     
Fazenda     
Limpeza     
Loja/Bar     
 
7- Existe algum setor que em sua opinião, não esteja inter-relacionado com o todo?  
(  ) Sim  (  ) Não    
Qual? _____________________ 
 
8- Em sua opinião quais os problemas que ocorrem na administração do atrativo que vem 
influenciando em seu desenvolvimento profissional. 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________ 
  
9- Dentre as empresas em que já atuou qual o diferencial encontrado no Recanto Ecológico Rio da 
Prata? 
(  ) Organização (  ) Relações Inter-pessoais   (  ) Administração 
(  ) Atendimento  (  ) Trabalho em equipe   (  ) Valorização Pessoal 
 
10- Em sua opinião o que levou o atrativo a  receber o título de “Melhor Atrativo de Ecoturismo do 
Brasil”, pelo Guia Quatro Rodas, segundo a opção do leitor? 
(  ) Organização  (  ) Biodiversidade   (  ) Atendimento 
(  ) Localidade   (  ) Trabalho em equipe  (  ) Administração 
 
11- Você sabe da existência de divulgação do atrativo nos meios de veiculação do país? 
(  ) Sim   (  )Não 
 
12- Em sua opinião, em que momento surgiu o sucesso do Recanto Ecológico Rio da Prata perante 
os visitantes? 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE B: QUESTIONÁRIO DE PESQUISA COM OS VISITAN TES 

                                               
 
  
1- Cidade onde reside:__________________________ Estado: ________ País: _________ 
 
2- Profissão: _________________________ 
 
3- Faixa Etária: 
(  ) até 20 (  ) 21 a 30 (  ) 31 a 40 (  ) 41 a 50 (  ) 51 a 60 (  ) acima de 61 
 
4- Grau de Escolaridade: 
(  ) Fundamental Incompleto  (  ) Ensino Médio  (  ) Pós-graduação  (  ) Doutorado 
(  ) Fundamental  (  ) Superior  (  ) Mestrado  (  ) Pós-doutorado 
 
5- Como tomou conhecimento do Recanto Ecológico Rio da Prata? 
(  ) Agência   (  ) Amigos  (  ) Internet   (  ) Outros 
(  ) Operadora de Turismo (  ) Guia local  (  ) Jornais de Turismo Quais? 
_________________ 
 
6- Dentre todos os atrativos existentes na região o que o motivou a escolher o Recanto Ecológico Rio 
da Prata? 
(  ) Diversidade do local 
(  ) Indicação de outros visitantes 
(  ) A divulgação do título recebido pelo Guia Quatro Rodas 
(  ) Conhecimento das normas ambientais seguidas pelo atrativo 
(  ) Falta de opção 
 
7- Como é percebida a organização do atrativo, quanto à: 
 
Opção Ótimo Bom Regular Péssimo 
Reservas     
Recepção     
Loja/Bar     
Acesso a trilha     
Alimentos & Bebidas     
Equipamentos     
Infra-estrutura     
 
8- Qual o diferencial encontrado no Recanto Ecológico Rio da Prata que supriu suas expectativas? 
(  ) Atendimento  (  ) Localidade  (  ) Infra-estrututa  (  ) Limpeza 
(  ) Preço  (  ) Biodiversidade (  ) Refeições   (  ) Acesso 
 
9- Deixe sua sugestão para o atrativo: 
 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE C: QUESTIONÁRIO DE PESQUISA COM AS AGÊNCIA S 

                                                    
 

 
1- Nome: ____________________ 
 
2- Tempo de mercado:_______________ 
 
3- Atuação: 
(  ) Receptivo  (  ) Emissivo   (  ) Emissivo/Receptivo 
 
4- Dentre os atrativos que comercializa quais são os que mais se destacam? Por quê? 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________ 
 
5- Quais são os artifícios que o Recanto Ecológico Rio da Prata possui para ter alcançado o título de 
“Melhor Atrativo de Ecoturismo do Brasil” na opção do leitor, pelo Guia Quatro Rodas? 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________ 
 
6- Dentre os atrativos da região, o que o induz a vender a flutuação no Recanto Ecológico Rio da 
Prata? 
(  ) Organização (  ) Atendimento  (  ) Preço   (  ) Limpeza 
(  ) Administração  (  ) Procura pelos turistas (  ) Alimentação  (  ) Os títulos 
recebidos 
 
7- Em sua opinião, qual o diferencial encontrado pelos turistas no Recanto Ecológico Rio da Prata? 
(  ) Biodiversidade  (  ) Organização  (  ) RPPN   (  ) Infra-estrutura 
(  ) Acesso   (  ) Divulgação  (  ) Atendimento  (  ) Os título recebidos 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE D: QUESTIONÁRIO COM OS GESTORES 

                            
 
 
1- Se sabe que a propriedade foi adquirida em 1979 e que a área conhecida hoje como “Deck de 
Pedras”, era utilizada pelos amigos e familiares como balneário. Em que momento houve o interesse 
no empreendimento da atividade turística na Fazenda Cabeceira do Prata? 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________ 
 
2- Tem-se conhecimento de divulgação ocorrida em 1994, no programa de televisão Globo Repórter, 
sobre as maravilhas encontradas em Bonito e também sobre o Recanto Ecológico Rio da Prata, até 
que ponto esta divulgação interferiu  no desenvolvimento do empreendimento? 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________ 
 
3- Com base nos levantamentos feitos, verificou-se que o fluxo de turistas no Recanto Ecológico Rio 
da Prata foi muito intenso e hoje vem sofrendo declínio bem acentuado. Defina os fatores 
responsáveis por esta queda no fluxo e quais são as estratégias futuras para aumentar ou mesmo 
manter a quantidade de turistas tida nos dias de hoje. 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________ 
 
4-Defina com breve histórico os momentos que marcaram o desenvolvimento do Recanto Ecológico 
Rio da Prata e as estratégias utilizadas nos determinados momentos: 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________ 

 


